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HALTE AUX 
SIONISTES 

soutien à la 
lutte du peuple 
palestinien et des 
peuples arabes 
pour libérer leurs 
territoires 
Depuis le 6 octobre le statu-quo 
au Moyen-Orient est rompu ; cet 
état de ni guerre ni paix que 
l'impérialisme US et ie social 
impérialisme soviétique s'étaient 
donnés tant de mal à imposer, au 
mépris des intérêts légitimes du 
peuple palestinien et des autres 
peuples arabes à vivre sur leur sol 
national. Un statu-quo bien 
fragile en réalité puisque les 
combats n'avaient jamais cessé à 
l'intérieur même des territoires 
occupés par Israël. 
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EDITORIAL 
L E S I O N I S M E U N E A G R E S S I O N P E R M A N E N T E 
U n e f o i s d e p l u s , le v o l e u r c r i e a u v o l e u r , les s i o n i s t e s c r i e n t à 
l ' a g r e s s i o n . Q u e l l e q u e s o i t l ' a r m é e q u i a i t p r i s l ' i n i t i a t i v e d e s c o m b a t s 
e n c o u r s , l ' a g r e s s e u r e s t b i e n c e l u i qu i o c c u p e d e p u i s p r é s d e 3 0 a n s 
d e s t e r r i t o i r e s q u i n e l u i a p p a r t i e n n e n t p a s : l ' E t a t s i o n i s t e r a c i s t e e t 
f a s c i t e d ' I s r a ë l . T r a i t e r a u j o u r d ' h u i les p e u p l e s a r a b e s d ' a g r e s s e u r s es t 
a u s s i a b s u r d e q u e t r a i t e r a u t r e f o i s d ' a g r e s s e u r s l es r é s i s t a n t s f r a n ç a i s à 
l ' o c c u p a t i o n n a z i e , ô i e n p l u s , d e p u i s p l u s i e u r s j o u r s , l e s s i o n i s t e s n e 
c a c h a i e n t p a s l e u r i n t e n t i o n d e d é c l a n c h e r u n e o f f e n s i v e d a n s les 
z o n e s d u c a n a l de S u e z e t d u G o l a n o ù i l s a c c u m u l a i e n t d e s t r o u p e s 
e t d u m a t é r i e l m i l i t a i r e . A te l p o i n t q u e m ê m e le c o r r e s p o n d a n t d u 
F i g a r o é c r i v a i t le 5 o c t o b r e : c a u s s i b i e n l ' a r m é e é g y p t i e n n e q u e 
l ' a r m é e s y r i e n n e o n t é t é m i s e s e n é t a t d ' a l e r t e c o m m e s i les 2 p a y s 
a t t e n d a i e n t u n e r i p o s t e m i l i t a i r e d ' I s r a ë l » . 

L E S T E R R I T O I R E S O C C U P E S S O N T D E S T E R R E S A R A B E S 
Q u a n t à l ' a s p i r a t i o n d e s p e u p l e s E g y p t i e n et S y r i e n à r é c u p é r e r l e u r s 
t e r r i t o i r e s o c c u p é s , e l l e es t t o u t c e q u ' i l y a d e p l u s l é g i t i m e . D e p u i s 
1 9 6 7 d a n s t o u s les p a y s a r a b e s les m a s s e s se s o n t m o b i l i s é e s su r c e t t e 
r e v e n d i c a t i o n . L i b é r e r sa p a t r i e , c ' e s t a u s s i l ' a s p i r a t i o n d u p e u p l e 
p a l e s t i n i e n q u i a p a r t i c i p é a u x c o m b a t s de c e s d e r n i e r s j o u r s su r le 
f r o n t m ê m e d u G o l a n , o u su r les a r r i è res de l ' e n n e m i e n t e r r i t o i r e 
o c c u p é . C ' e s t a i n s i q u e s a m e d i so i r u n e e m b u s c a d e a d é t r u i t 5 
v é h i c u l e s m i l i t a i r e s s i o n i s t e s près d e L a t r o u n , e t q u e , d a n s la j o u r n é e 
d e s a m e d i , r a d i o - J e r u s a l e m a cessé d ' é m e t t r e à l a s u i t e d ' u n s a b o t a g e . 
L i b é r e r les t e r r i t o i r e s o c c u p é s pa r les s i o n i s t e s , c ' e s t a u s s i l ' a s p i r a t i o n 
d u p e u p l e d e J o r d a n i e , m a i s u n e f o i s d e p l u s , le r o i t e l e t s a n g l a n t 
H u s s e i n s ' e s t m i s d a n s le c a m p s i o n i s t e e n r e f u s a n t d ' i n t e r v e n i r . V o i l à 
q u i e n d i t l o n g su r le c e r t i f i c a t de v i r g i n i t é r e t r o u v é q u e c e r t a i n s p a y s 
a r a b e s v o u l a i e n t d é c e r n e r ces d e r n i e r s j o u r s a u b o u c h e r d ' A m m a n . 
L a l u t t e d u p e u p l e p a l e s t i n i e n et d e s p e u p l e s a r a b e s p o u r r é c u p é r e r 
l e u r s t e r r e s vo lées es t u n e l u t t e j u s t e e t l e s m a r x i s t e s l é n i n i s t e s l u i 
a p p o r t e n t l e u r s o u t i e n d a n s c e t t e l u t t e . 

S E U L E L A G U E R R E D U P E U P L E E S T I N V I N C I B L E 
P o u r l ' h e u r e , et c o n t r a i r e m e n t à l a p r o p a g a n d e s i o n i s t e q u i c l a m e à 
t o u s v e n t s q u e la r i p o s t e s i o n i s t e es t v i c t o r i e u s e , r i e n n ' e s t e n c o r e 
rég lé . Q u e l l e q u e so i t l ' i s sue d e s c o m b a t s , u n e c h o s e e s t s û r e , c e n ' es t 
pas par c e m o y e n - l à q u ' o n a r r i v e r a à d é t r u i r e l ' E t a t s i o n i s t e ; e t 
p o u r t a n t la d e s t r u c t i o n de l ' E t a t f a s c i s t e , r a c i s t e et e x p a n s i o n n i s t e 
d ' I s r a ë l s e r a la s e u l e f a ç o n d e s u p p r i m e r l ' ag ress ion p e r m a n e n t e , c e t t e 
m e n a c e p e r m a n e n t e q u e l ' i m p é r i a l i s m e f a i t p e s e r s u r l ' i n t e r m é d i a i r e 
d e l ' E t a t s i o n i s t e s u r le p e u p l e p a l e s t i n i e n e t s u r les a u t r e s p e u p l e s 
a r a b e s d u M o y e n O r i e n t . 
C a r c e t t e f o i s - c i e n c o r e , l e s s i o n i s t e s o n t c l a i r e m e n t d é v o i l é l e u r s 
i n t e n t i o n s : r e p o u s s e r e n c o r e l es f r o n t i è r e s d e 6 7 , a u m o i n s d a n s la 
r é g i o n d u G o l a n . c P e u t - ê t r e f a u d r a - t - i l c h a n g e r de l i gne u n p e t i t p e u » 
d i s a i t d i m a n c h e le g é n é r a l s i o n i s t e H e r z o g , e t en m ê m e t e m p s , le 
s u r v o l p e r m a n e n t d u t e r r i t o i r e l i b a n a i s p a r l e s a v i o n s s i o n i s t e s f a i t 
peser d e l o u r d e s m e n a c e s su r l e s c a m p s p a l e s t i n i e n s . 
P o u r e n f i n i r a v e c c e t t e a g r e s s i o n p e r m a n e n t e , l a R é s i s t a n c e 
p a l e s t i n i e n n e m o n t r e l a v o i e , c e l l e de l a g u e r r e p o p u l a i r e à l ' i n t é r i e u r 
d e s t e r r i t o i r e s o c c u p é s , g u e r r e p o p u l a i r e q u i r e m p o r t e d é j à 
d ' i m p o r t a n t s succès. S e u l e c e t t e g u e r r e p o p u l a i r e p e u t v e n i r à b o u t 
d ' u n e a r m é e p u i s s a n t e et d o t é e de m a t é r i e l m o d e r n e , c o m m e l ' a r m é e 
s i o n i s t e . M ê m e u n e e x t e n s i o n d e s t e r r i t o i r e s o c c u p é s n e f e r a i t 
q u ' a c c r o î t r e les d i f f i c u l t é s des d i r i g e a n t s s i o n i s t e s ; c a r d e n o u v e a u x 
t e r r i t o i r e s o c c u p é s , c e l a s i g n i f i e d e n o u v e a u x t e r r a i n s d e l u t t e p o u r d e 
n o u v e a u x f e d a y i n . 

V I V E L A L U T T E D E S P E U P L E S A R A B E S C O N T R E 
L ' A G R E S S I O N S I O N I S T E . 

L u n d i 8 o c t o b r e . 1 2 h 0 0 

a bas l'état 
expansionniste d'Israël 

les Nrtots Ualis octroi* è Iva* 54% 
dt territoire pfcsJtatet 

Les sJoabtes s'anpanaf par la force de 
80,48% du Bip Territoire occupé è U 

l'agression de j * 

Depuis la naissance, à la f in du X I X e 
siècle, d e - 4 l ' idée d 'un Eta t sioniste, 
t é l é g u i d é d è s l e d é p a r t pa r 
l ' i«npér i* / ; j t •>. l 'histoire du s ion i ime se 
confond atfbs celle S i son expansion 
terr i toriale. E n 1 9 1 7 , 5 % seulement 
des habitants de la Palestine étaient de 
religion juive : en Palestine, comme 
dans tous les autres pays arabes, i l n 'y 
avait alors aucun prob lème entre jui fs 
e t m u s u l m a n s . Par une polit ique 
d ' e x p u l s i o n s , d ' a c h a t s de terre, 
d ' é m i g r a t i o n , e n c o l l u s i o n avec 
l ' impérial isme, les sionistes prennent 
progressivement p ied dans la Palestine. 
E n 1 9 4 7 , l 'ONU divise la Palestine en 
deux Etats ; u n . E ta t sioniste couvre 
5 4 % d u pays, dont les meil leurs 
terri toires. 

Des lors, les sionistes n'ont cessé 
d'étendre ce terr i toire par des coups de 

force : en 1 9 4 8 , ils occupent 8 0 % de I I 
Palestine. E n 1956, un nouveau coup 
de force, monté avec l'aide des armées 
impérialistes françaises et britanniques 
(débarquement de S u e ; ) , se solde par 
un échec. E n 1967, c'est la guerre 
d'agression des 6 jours : les sionistes 
occupent le S ina i égyptien le Go lan 
syr ien et la Cis jordanie. 
Tous ces terr i toires occupés par les 
sionistes depuis 4 7 appartenaient aux 
peuples palestinien et arabe, ces terres 
leur ont été volées. Les palestiniens, 
chassés de chez eux ont été contraints 
à s 'exi ler dans des camps de réfugiés 
o ù à servir, en Palestine occupée, de 
main-d'œuvre à bon marché pour les 
entreprises capitalistes israéliennes. 
L ' impérial isme U S a de tout temps 
encouragé et soutenu l 'E ta t sioniste et 
ses visées expansionistes. E t depuis 

1 9 6 7 . e n c o l l u s i o n a v e c le 
s o c i a l - i m p é r i a l i s m e soviét ique, i l 
mult ipl ie les pressions pour lui fa i re 
appliquer la Résolut ion scélérate du 22 
novembre 1967 qu i , sous prétexte de 
rendre aux pays arahes les terr i toire* 
occupés par Israël depuis 6 7 , légalise le 
v o l pa r l e s s i o n i s t e s de terres 
palestiniennes depuis 1947. 
L a l une que mène depuis des années le 
p e u p l e palestinien pour l ibérer sa 
patrie occupée depuis 1947 est donc 
lég i t ime, tout comme est légi t ime 
l 'aspiration des pays arabes à récupérer 
leurs territoires occupés depuis 6 7 . Par 
cette lutte, i l ne s'agît pas de jeter les 
jui fs à la mer comme le pré tend la 
propagande sioniste, mais de détru i re 
l'état sioniste d'Israël seul moyen de 
créer un état démocrat ique palest inien 
ou juifs et arabes pourront coexister . 

Halte à la campagne 
sioniste anti arabe ! 
Aujourd'hui, comme après l'agression 
sioniste de 1967. tes forces sionistes 
déclanchent une vaste campagne 
anti-arabe. Dès le dimanche 7 octobre, 
les sionistes manifestent à Parts 
derrière l'nrico Macias el les frères 
Rulschild. et cette manifestation est 
généreusement autorisée el 
aimablctncnl annoncée à t'avance par 
des postes comme Europe No I. Le 
lundi 8. les grands tilres de la presse 
bourgeoise font une large part aux 
grands thèmes de la propagande 
sionisie : ^agression arabe». * riposte 
victorieuse israëbenne...». 
Après iuin 1967. les principales 
victimes en France de la campagne 
sioniste avaient été les travailleurs 
immigrés arabes. Et en 67. les 
marxistes-léninistes étalent 
pratiquement les seuls à organiser un 
soutien conséquent aux peuples arabes 
en lutte contre le sionisme. 
Cette année encore, restons vigilants et 

prenons en main le soutien au peuple 
palestinien el aux autres peuples 
arabes. 
Et n'oublions pas la propagande à 
double face de l'impérialisme français, 
qui se présente comme un ami des 
peuples arabes, mais est le premier à 
lancer des campagnes racistes 
anti-arabes. «Si vous remettez les pieds 
dans un territoire qui vous appartient, 
est-ce que l'on peut appeler ca une 
agression ? > dit Joberl pour s'attirer 
la sympathie des pays arabes... Et il 
s'empresse d'ajouter : eNous sommes 
pour une solution pacifique et 
négociée.- pour l'application de la 
résolution 242 de l'ONU. cautionnant 
par là même, l'existence sur le sol 
palestinien de l'état fasciste d'Israël, et 
s'opposant à la volonté du peuple 
palestinien de libérer sa patrie. 
A BAS LA PROPAGANDE SIONISTE ' 
A BAS I. 'IMPERIALISME ERANCAIS 
COMPLICE f 

IOI S 
\ LA M AMI i:sT\no\ 

JEUDI SOIR 19h. Stalingrad 
avec les organisations arabe* anti-impérialistes et progrrwwtei* 

le pNc"f 
ennemi 
des peuples 
arabes 
L'humani té du 6 / 1 0 / 7 3 consacre son 
édi tor ia l à l'agression sioniste de ces 
derniers jours. 
Mais aussitôt après avoir justement 
mon t ré que les Sionistes sont l a 
agresseurs, elle af f i rme : 
«Les bases d'un règlement paci f ique 
existent» et de rappeler la posi t ion 
tradit ionnel le du P " C " F de soutien à 
l a r évo lu t i on 2 4 2 de l ' O N U . qu i 
garantit l 'existence de l 'Etat sioniste. 
E t de s'en prendre à t la pol i t ique du 
gouvernement israélien qu i s'est en 
quelque sorte condamné à un état de 
belligérance perpétuel le». 
A i n s i , a u m o m e n t m ê m e o 
rexpér ience montre une fois de p lus 
q u e l ' E t a t sioniste est fondé sur 
l'agression contre le peuple palest inien 
et les peuples arabes, le P " C " F répand 
une fois de plus ses vieilles i l lusions sur 
l a p o s s i b i l i t é d ' u n Eta t sioniste 
«paci f ique». 
Soutenir l 'existence de l 'E ta t sioniste 
comme le fa i t le P " C " F , c'est préparer 
ses nouvelles agressions pour l 'avenir. 
Pour leur part, les marxistes-léninistes 
se t iennent fermement aux cotés de la 
R é v o l u t i o n P a l e s t i n i e n n e et c 
peuples arabes et soutiennent leur] 
posi t ion fondamentale : destruct ion d 
l ' E t a t I s r a ë l , cons t ruc t i on d'une 
Palest ine démocrat ique et laïque. 
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extraits d'un article paru dans 
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guerre populaire dans 
les territoires occupés 
A Bey rou th , quelques jours avant le 
d é b u t d e s a t t a q u e s , par l 'armée 
l ibanaise, A B O U A Y A D du Comi té 
C e n t r a l et membre fondateur du 
F A T H et d'autre mi l i tants nous ont 
exp l iqué la stratégie actuel le de la 
Résistance et le processus qu i y a 
conduit . C'est en combattant toutes 
les tentat ives de dominat ion pol i t ique 
et idéologique sur el le, de la part de la 
r é a c t i o n arabe que la Résistance 
Palest inienne a pu clari f ier ses object i fs 
et ses méthodes, et mobil iser au tour 
d ' e l l e les masses palestiniennes et 
arabes. L a création de l ' O L P en 1965 
ne f u t au départ qu 'une manœuvre des 
rég imes arabes pour combat t re la 
Résistance P a l e s t i n i e n n e en train de 
naître de façon indépendante, et qu i , 
avec des mil i tants tel que A B O U 
Y O U S S E F assassiné le 10 avri l par les 
sionistes, commençaient â propager au 
sein des masses l'idée de la lutte armée. 
I l a fa l lu à la Résîtance Palest inienne 
s 'opposer à la réact ion arabe qu i 
v o u l a i t f a i r e de l ' O L P un E t a t 
croupion Palest inien, le 19e E t a t de la 
L i g u e a r a b e a v e c des bourgeois 
palest iniens comme Choukhe i r i mis sur 
le devant de la scène par les régimes 
arabes pour soi-disant représenter le 
peuple palestinien. I l a fa l lu combattre 
ces gens qui , par tous les moyens y 
compr is des déclarations ant isémites, 
m a s q u a i e n t aux y e u x des masses 
l ' o b j e c t i f d e l a R é v o l u t i o n 
Palestinienne : la destruct ion de l 'E ta t 
d'Israël en tant que base installée par 
l ' impéra l i sme qui craignait que la 
réaction arabe n'ait pas les reins assez 
solides pour s'opposer à la montée des 
luttes des peuples dans la région. 
I l l u s t r a n t cette l une pol i t ique et 
i d é o l o g i q u e c'est par exemple les 
af f iches éditées en 1 9 6 3 par le F a t h et 
q u i r e p r é s e n t a i e n t u n f e d a y i n 
balançant une grenade dans la bouche 
d'un Choukhe i r i en train de déclarer 
d e s ju i fs à la mer» ! . . . 
L e d é v e l o p p e m e n t de la guerre 
populaire après la v icto i re sur les 
sionistes à K A R A M E le 21 mars 1968, 
la mobi l isat ion sans précédent des 
m a s s e s a r a b e s p o u r souten i r la 
Résistance Palestinienne parce qu 'au 
lendemain de la grande défai te arabe 
de 6 7 , la Résistance s 'af f i rmai t comme 
la seule force pol i t ique et mi l i ta ire du 
monde arabe cont inuant la l u n e , tout 
cela a permis à la Résistance de se 
renforcer et de prendre en 6 9 le 
cont rô le de l ' O L P . 

L a condamnat ion par la Résistance du 
P l a n Rogers de reconnaissance de 
l 'Etat d'Israël en 7 0 permit aussi la 
l iquidation de plusieurs organisations 
manipulées par les régimes arabes, 
notamment Egypt ien , et chargées de 
faire accepter la capitulat ion au sein 
de l ' O L P . Mais les complots de 
l ' i m p é r i a l i s m e et d u s i o n i s m e , 
conduisant à la l iquidation provisoire 
depuis jui l let 71 de la présence au 
g r a n d j o u r d e la R é s i s t a n c e 
Palestinienne dans la pr incipale base 
arrière : la Jordanie, et opposit ion 
c r o i s s a n t e d e s régimes syr ien et 
l ibanais aux opérat ions en Palest ine 
occupée à part i r de leurs terr i to i res, 
ont créé de graves d i f f icu l tés pour la 
R é s i s t a n c e , la p laçant dans une 
s i t u a t i o n générale d 'encerclement. 
Cependant , la Résistance a commencé 

à surmonter ses d i f f i cu l tés et su t i rer 
les leçons de certaines erreurs passées. 
L a stratégie actuel le déf in ie au Consei l 
Nat ional Palestinien en janvier et qui 
peut se résumer en 2 points : guerre du 
peuple dans les terr i toires occupés, et 
renforcement des l iens avec les masses 
a r a b e s , i n q u i è t e s é r i e u s e m e n t 
l ' i m p é r i a l i s m e qu i a ordonné les 
dernières attaques de l 'armée l ibanaise. 
G U E R R E D U P E U P L E D A N S L E S 
T E R R I T O I R E S O C C U P E S 
L e s o p é r a t i o n s années dans ces 
ter r i to i res ne sont pas une chose 
nouvelle, elles ont été très nombreuses 
d a n s la période 6 8 - 7 0 , mais elles 
étaient effectuées en grande part ie des 
t e r r i t o i r e s a r a b e s l i m i t r o p h e s . 

que la f i xa t ion des pr ix très bas à 
l'achat des denrées agricoles, e t c . . ) 
Au jourd 'hu i , c e n e ac t ion a abouti à la 
f o r m a t i o n du F r o n t Nat ional en 
terr i toire occupé. 
Les nombreuses manifestat ions dans 
ces terr i toires après l'assassinat le 1 0 
a v r i l de 3 d i r igeants palestiniens 
montre que grâce au travail poli t ique 
engagé, 2 années de «paci f icat ion» des 
s i o n i s t e s { tentat ives d' intégrer les 
ouvriers arabes dans la Histadrouth, 
centrale syndica le de l 'Etat d'Israël, 
élections de conseil lers munic ipaux 
p o u r f o r m e r d e s p a l e s t i n i e n s 
f a n t o c h e s , e t c . . ) ont été réduites 
prat iquement à n é a n t 
R E N F O R C E M E N T D E S L I E N S A V E C 

A u j o u r d ' h u i tandis que ce genre 
d ' o p é r a t i o n en nombre l im i té se 
p o u r s u i t , e n s ' a p p u y a n t sur les 
r e n s e i g n e m e n t s f o u r n i s pa r la 
populat ion des terr i toires occupés, la 
Résistance organise la part ic ipat ion, 
directe, de c e t t e p o p u l a t i o n : 
opérat ions, fabr icat ion d'armements 
e t c . . Cec i permet à la Résistance 
encourage les init iat ives comme celle 
du réseau «Fron t Rouge» qu i bien 
qu'encore l imitées en nombre revêtent 
une grande importance pol i t ique. A la 
dif férence de ce qui se passait jusqu' ic i 
avec les groupes d'opposit ion du genre 
Matzpen ( t ro tskys te) , des J u i f s entrent 
dans la l une armée et sur les objecti fs 
de la Résistance, démontan t ainsi que 
la perspective de l 'E ta t démocrat ique 
e t l a i ' q u e c o r r e s p o n d a u 
développement de la lune. Des cellules 
mixtes Jui fs-Palest iniens pour la lutte 
armée commencent à êt re mises en 
place dans les terr i toires occupés. 
Le développement de la lut te armée 
est lié à la lutte pol i t ique des masses 
et à leur lutte pour des revendications 
immédiates dans les terr i to i res occupés. 
Peu à peu dans ces terr i toires un Front 
d ' ac t i on Un i se const i tue avec le 
regroupement des organisations de la 
Résistance et diverses organisations les 
masse: syndicats ouvriers. Unions des 
F e m m e s , a s s o c i a t i o n s culturel les. 
L 'ac t ion est engagée pour former un 
syndicat des paysans palestiniens afin 
que ceux-ci s'opposent à toutes les 
mesures de l 'E ta t sioniste qui en tant 
que colonie de peuplement, cherche à 
expulser les paysans arabes par des 
méthodes directes et indirectes {telles 

L E S M A S S E S A R A B E S P O U R Q U E 
C E L L E S - C I S O U T I E N N E N T D E P L U S 
E N P L U S L A R E V O L U T I O N P A L E S ­
T I N I E N N E 
L a Résistance Palestinienne, paice 
qu'el le est en première ligne dans la 
l u t t e c o n t r e l ' impér ia l isme et le 
s i o n i s m e , ennemis pr inc ipaux des 
peuples de la région, est un facteur 
d é t e r m i n a n t d a n s l a p r i s e de 
conscience ant i - impérial iste des masses 
arabes. 

« N o u s s o m m e s i n c a p a b l e s de 
remporter la v icto i re mil i taire sur le 
s ionisme à l 'heure actuelle mais le 
principal pour le moment c'est que la 
guerre cont inue, c 'est là notre souci 
pr incipal dans toute notre stratégie. 
Nous devons travai l ler pour que les 
condit ions mûrissent non seulement en 
Palestine mais dans l'ensemble des 
pays arabes». Inévitablement, au fur et 
à mesure que les masses populaires se 
mobilisent dans la région, Israël aura 
recours à de nouvelles agressions. Mais 
« L ' o c c u p a t i o n par te sionisme de 
n o u v e a u x t e r r i t o i r e s a r a b e s au 
S u d - L i b a n ou ai l leurs ne pourrai t pas 
l iquider la Résistance, nous a dit 
A B O U A Y A D . car cela ferait avancer 
l a c o n s c i e n c e d e s m a s s e s q u i 
comprennent mieux ainsi le rôle de 
l 'E ta t sioniste. 
L a récente agression israélienne prouve 
la justesse de ces déclarations d 'Abou 
A y a d . A coup sur, comme il le p révo i t , 
les masses arabes prendront conscience 
d e l a n a t u r e d u s i o n i s m e et 
s'engageront massivement dans la seule 
voie, capable de l 'abattre, la guerre 
populaire. 

le 28 octobre à la mutualité 
tous 1 4 n 3 0 

au rassemblement 
communiste 
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grève à la 
Guadeloupe 
extraits d'une déclaration de 
(Association Générale des 
Etudiants Guadeloupéens 
Les capitalistes colonialistes français 
ferment aujourd'hui deux usines de la 
région de Ste Rose : le Comté et 
Bonne Mère profitant du congé annuel 
des ouvriers industriels. • 
Ces fermetures sont catastrophiques 
pour une large fraction de ta 
population guadeloupëenne. Près de 
600 ouvriers des usines à sucre vont 
grossir le nombre déjà important des 
chômeurs sans aucune perpective de 
reclassement. Les ouvriers agricoles et 
les paysans pauvres dépendant de ces 
usines verront leurs conditions de vie 
déjà très misérables se dégrader... 
Le syndicats de hase CGTG traînant à 
leur remorque les dirigeants 
révisionnistes de celte centrale, l'UTA 
(Union des Travailleurs Agricoles) el 
l'UPG (Union des Paysans pauvres de 
Guadeloupe) on! organisé pendant 
près de 2 mois des meetings 
d'information dans toute ta 
Guadeloupe sur le problème de cette 
fermeture. Un vaste mouvement de 
sympathie des masses travailleuses s'est 
ainsi développé, des discussions 
fructueuses ont eu lieu sur ta riposte à 
organiser. 

Le 25 septembre à 6 h 30 du matin, 
les ouvriers de l'usine Bonne Mère ont 
occupé l'usine. Au retour de leur 
congé annuel, ils sont tous retourné au 
travail, ont pointé et ont nettoyé les 
machines montrant qu'ils 
n'acceptaient pas la décision du 

patronat. Ce même jour un grand 
meeting s'est tenu, organisé par le 
syndicat des ouvriers de Bonne Mère 
(CGTG), l'UTA, et l'UPG afin 
d'informer les autres travailleurs de 
cette occupation et envisager un 
soutien à cette lutte. Us décidaient 
entre autres de faire une. manifestation 
à Ste Rose le dimanche 30, le jour 
même du deuxième tour des 
cantonales... 

La lutte que mène actuellement les 
ouvriers de Bonne Mère et de Comté 
sera une lutte difficile. Il ne s'agit pas 
seulement d'une lutte des ouvriers de 
Ste Rose contre les capitalistes ; c'est 
une grande bataille de classe qui 
commence car la concentration touche 
actuellement deux usines, mais pour 
faire face à ses difficultés croissantes 
au sein du marché commun 
l'impérialisme français continuera son 
entreprise non seulement au niveau des 
centrales syndicales, mais dans tous les 
secteurs de la production. • 
Nous appelons les amis du peuple 
Guadeloupèen les anti colonialistes 
conséquents à porter le plus large 
soutien à la lutte des ouvriers et 
paysans de Vile, en la popularisant et 
en tenant près à manifester un soutien 
concret par tous les moyens et sous 
toutes les formes. 

(communiqué de l'Association 
Générale des Etudiants 

Guadeloupéens). 

vengeance pour 
cyprîano mârtôs 
ouvrier communiste 
assassiné par franco 
Le 1er ma i dernier le peuple de Madrid 
exécutai t au cours d 'une manifestat ion 
organisée par le F R A P un tort ionnaire 
de la police poli t ique fasciste. E t 
depuis 5 mois, la liste des ant i fasc is tes 
espagnols arrêtés, suite à cette action 
révolut ionnai re, ne fa i t que s'al longer. 
Les mi l i tants du F R A P et du P C E M L 
s o n t par t icu l ièrement visés par la 
r é p r e s s i o n f a s c i s t e , c o m m e e n 
témoigne la récente arrestation de 3 
mil i tants du P C E M L . 
Pendant ces 5 mois, des centaines de 
prisonniers ont été soumis aux tortures 
les plus sauvages. Frappés pendant des 
heures jusqu'à ce que la peau parte en 
lambeaux, certains ont eu la colonne 
v e r t é b r a l e o u l e s mains brisées, 
d ' a u t r e s o n t l e s b r a s paralysés, 
ent ièrement noircis par les brûlures à 
l 'électr ici té, des mil i tantes ont été 
violées, certaines enceintes ont avorté 
Arrêté le 1er septembre à Tarragone 
C Y P R I A N O M A R T O S est mort après 
1 5 j ou rs de tortures. C Y P R I A N O 
M A R T O S était ouvrier du bât iment , 
membre du P C E M L . Des centaines 
d'autres prisonniers sont menacés du 
même sor t . 

Depuis 5 mois, les peuples d 'Espagne 
l u t t e n t f a r o u c h e m e n t contre la 
r é p r e s s i o n fasciste. Manifestations, 
distr ibut ion de tracts.. . L e 10 jui l let . 

les 2 5 000 spectateurs de la grande 
corrida de Pampelune ont refusé de 
quitter l'arène aux cris de «relâchez les 
prisonniers». Il a fa l lu l ' intervent ion 
de la pol ice pour faire évacuer l'arène. 
Une révolte vient d'éclater à la pr ison 
de Carabanchel à Madrid. Dans un 
r é c e n t d o c u m e n t , des pr isonniers 
polit iques de cette pr ison, membres de 
plusieurs organisations dont le P C E M L 
et le F R A P dénonçaient les sévices 
qu ' i ls subissaient et parlaient de leurs 
luttes à l ' intérieur de la pr ison : refus 
d e s o r t i r des c e l l u l e s , t e n u e 
d'assemblées de prisonniers, grèves de 
la fa im. . . Seuls parmi les prisonniers 
polit iques les membres du P « C B E et 
d e s « c o m m i s s i o n s o u v r i è r e s » 
o r g a n i s a t i o n s d i r i g é e s p a r l e s 
révisionnistes, ont refusé de part iciper 
au combat décidé par la major i té 
des poli t iques. Ces mêmes organisat ions 
q u i a v a i e n t c o n d a m n é l ' a c t i o n 
révolut ionnaire du 1er ma i , persistent 
dans leur rôle de traî t re. 
C e l a n ' e m p ê c h e pas les peuples 
d 'Espagne regroupés dans le F R A P 
d'aller de l'avant dans la lutte contre le 
yankee franquisme. 

C Y P R I A N O M A R T O S S E R A VENGÉ-
L I B E R T É P O U R T O U S L E S 
P R I S O N N I E R S P O L I T I Q U E S . 

le colis du militant 

5 0 f 
PORT COMPRIS 

Pour la somme de 5 0 F ( f ra is de port compr is ) , F R O N T R O U G E O F F R E à 
ses lecteurs les ouvrages suivants classiques du marxisme-léninisme : 
- L e Manifeste du Parti Commun is te { M A R X - E N G E L S ) 
- Sala i re, pr ix, prof i t ( M A R X ) 
- L'état et la révolut ion ( L E N I N E ) 
- L ' impérial isme, stade suprême du capital isme ( L E N I N E 
- L a "maladie infanti le du commun isme ( L E N I N E ) 
- Les pr incipes du léninisme ( S T A L I N E ) 
- L e s 5 essais phi losophiques ( M A O T S E T O U N G ) 
- Les écrits d 'Ho Ch i Minh ( H O C H I M INH) 
Avec en supplément : les 2 premiers numéros d ' O C T O B R E 
- «44-47 : L e P C F au gouvernement» 
- «Le trotskisme contre la révolut ion prolétar ienne» 
Avec encore : un abonnement de 3 mois à F R O N T R O U G E . 
S i vous êtes déjà abonné, indiquez le nom d 'un ami que vous souhaiteriez voir 
recevoir le journal . 
P A S S E Z V O S C O M M A N D E S . P A S U N C E R C L E F R O N T R O U G E S A N S 
S O N C O L I S . 
(versement au C C P Front Rouge 3 1 . 1 9 1 . 1 4 L a Source) 
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enquête sur le logement (1) 

sans eau,sans électricité 
à deux pas 
de la mairie de st dénis 

L I P : FWS U N S E U L L I C E N C I E M E N T ! 

L e gouvernement prétend qu ' i l ta i t un effort considérable pour améliorer les 
condit ions de logement des travail leurs ; il avance 5 4 6 000 appartements 
construits en 72 , et {.'.. Chr is t ian Bonnet ne se gène pas pour dire qu' i l n'y a pas 
10 bidonvil les en France . C e grossier mensonge est fac i le à dément i r t Cette 
propagande tente de faire croire qu' i l n 'y a pas de travail leurs français dans ces 
bidonvil les alors que 30 % de leurs habitants sont français I Dans ce numéro, 
F ron t Rouge commence une enquête sur les condit ions de logement réservées 
aux travai l leurs par la bourgeoisie. Des bidonvi l les, des v ieux logements insalubres 
aux foyers pour célibataires et cités H L i . . , c'est la même exploi tat ion 
quotidienne, par laquelle la bourgeoisie extorque encore une part ie de leurs 
salaires aux travail leurs et leur permet à peine de subsister pour cont inuer â les 
exploiter dans les usines ! 

Nous avons rencontré dans un de ces 
logements, une famille de travailleurs 
français payant encore que deux 
enfants à charge, et vivant dans deux 
pièces sans grande aération, humides, 
car il n'y a jamais de soleil. Cette 
famille habitait il y a trois ans dans un 
appartement HLM. Quand ils y étaient 
rentrés dix ans plus tôt le loyer était 
de 200 F. Maintenant c'était presque 
800F par mois. Après une longue 
maladie du père ouvrier. Us ne purent 
plus payer le loyer. Ils avaient alors 4 
enfants à charge La société HLM les 
fît expulser au mois de novembre 70. 
Au matin, les enfants n'avaient pas 

Aujourd'hui. .1 ans après, on leur 
un million cinq pour les révupérer. 
Surpris par l'expulsion qu'ils 
n'attendaient pas au mois de 
novembre, ils durent rester presque 
deux mou à l'hatel ù 50 F par four, 
mangeant des boues de conserve 
réchauffées sous le .robinet. Cela ne 
pouvait durer car le prix était énorme. 
Ils finirent par «occuper» un 
appartement vide dans le quartier du 
marché ù St Denis. Ils écrivirent à 
Pompidou, qui leur fit répondre. 
« M o n s i e u r le P r é s i d e n t de la 
Républ ique a pris connaissance avec la 
plus grande at tent ion de votre lettre. Il 
me prie de vous en accuser réception 
et de vous fai re connaî t re que la 
question que vous lu i posez relève de 
la compétence du Préfet de votre 
d é p a r t e m e n t , a q u i v o t r e 
correspondance a été part icul ièrement 
s i g n a l é e . Cette haute au to r i té ne 
manquera pas de vous indiquer, après 
un examen attenti f et bienvei l lant de 
votre requête, la suite susceptible d 'y 
être réservée». De Haute autorité en 
Haute autorité, cette famille n'est 
même pas inscrite sur les listes de 
demandeur de logement. Ils ont reçu 
de l'office public d'habitat Imairie de 
St Denis! U 6 tuillet cette lettre qui ne 
manque pas de cynisme «La présente 
a t t e s t a t i o n a valeur de cert i f icat 
provisoire d ' inscr ipt ion, ne pouvant 
remplacer le cert i f icat d ' inscr ipt ion 
d é f i n i t i f , l e q u e l s e r a é t a b l i 
mécanographiquement et vous sera 
adressé prochainement avec ment ion 
du numéro d'enregistrement de votre 
demande, sous réserve que celle-ci 
comporte bien tous les renseignements 
demandés». Depun, tou/ours pas de 
papier définitif, ht puis, une 
inscription n'avance â rien. Cette 
famille passera sans aucun doute 
encore cet hiver dans ce taudis, avec 
un gosse de 5 ans. alors que la mère 
suri d'une dépression nerveuse. Ce que 
tous disent, c'est que mairie UDR ou 

P«C»I\ les travailleurs sont logés plus 
mat que des bêles. 
Nous avons commencé notre enquête 
sur un vieux quartier de Saint Denis 
comme il en est beaucoup dans la 
b a n l i e u e N o r d , s i tué derrière la 
basi l ique et la mai r ie (rue Albert 
Walter. rue de l 'Alouette, rue Jean 
Jaurès...) Ce quartier est en voie de 
démol i t ion depuis des années, mais des 
centaines de travai l leurs français et 
immig rés s'y entassent encore, au 
mil ieu des ruines, dans des immeubles 
partiellement abattus, soutenus par des 
poutres en bois. Les logements sont 
épouvantables, mais ce qui contra int 
leurs habitants a y rester malgré les 
dangers, c'est la faiblesse de leurs 
ressources qui ne leur permet pas de 
payer plus de 5 0 ou 100 F de loyer par 
mois. Il y a là beaucoup de vieux 
travail leurs dont la retraite ne dépasse 
pas 3 5 0 F par mois , les travail leurs 
français et immigres les plus mal payés. 
Dans ce quart ier, presque tous les 
logements sont dépourvus d 'eau. Dans 
certains, elle n'a jamais été installée, et 
depuis des années une vieille femme à 
d e m i - p a r a l y s é e v a c h e r c h e r des 
jerr icans d'eau chez les commerçants. 
Ai l leurs, c'est à la fontaine qu'i l faut 
se la procurer, parce qu'el le a été 
coupée depuis longtemps. S' i l y a des 
travaux et que la fontaine aussi est 
coupée, la mair ie ne se soucie guère de 
mettre une ci terne : el le a fait déjà 
expulser de la mair ie par les f l ics les 
habitants venus en réclamer une ! Pas 
d'électr ici té bien souvent ; on s'éclaire 
au gaz, à la bougie, ce qui coûte 
encore plus cher car les cartouches de 
gaz f i l e n t v i t e . S a n s électr ici té, 
comment repasser s'i l n 'y a pas de 
poêle en train de fonct ionner ? Le gaz 
est aussi rare. Les salles de bain 
n'existent pas, et il n 'y a même pas 
toujours de lavabo. L a moindre tâche 
ménagère demande cent fois plus de 
temps et de travai l . Les WC sont 
communs à tous les locataires d'un 
immeuble 125 ou p lus) . Une retraitée 
doit descendre 4 étages pour aller aux 
W C . P o u r tous les habitants du 
quartier, l'arrivée du f ro id , de l'hiver, 
de la pluie est une catastrophe. Les 
toitures endommagées . laissent passer 
l 'eau qui tombe sur les lits, décolle les 
papiers peints, ramoll i t le plâtre. Dans 
plus d'un logement, les serpillères, 
vieilles couvertures qui ont plus ou 
moins préservé de la pluie sèchent sur 
l es fenêtres entre les averses. Le 
c h a u f f a g e e s t u n problème : les 
cheminées sont endommagées : tout 
un immeuble a passé l'hiver sans feu. 
Là . le plafond est tel lement bas que le 
poêle a l lumé cuit le plâtre qui se 
recroquevi l le ; quand il n 'y a pas de 
cheminées, le chauffage au gaz avec ses 
dangers : odeur, r isque d 'asphyx ie . O n 
n e p e u t pas le f a i r e m a r c h e r 
l o n g t e m p s , e t i l f a i t r e s s o r t i r 
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l 'humid i té . L 'h iver , presque partout les 
murs ruissel lent. L e froid entre par les 
fenêtres dont on ne peut remplacer les 
carreaux tant les montants de bois 
s o n t d é f o r m é s . L e s e s c a l i e r s 
s 'ef f rondrent , l 'armoire d u voisin d u 
dessus f in i ra par passer à travers le 
p l a f o n d . Q u a n d o n é c r i t à la 
p r é f e c t u r e , vo i là ce qu'on reçoit 
comme réponse :*Je crois tout d'abord 
devoir vous signaler qu'en ce qui 
concerne vos conditions actuelles de 
logement, il vous est possible de 
demander à ta mairie de Saint Denis 
que le service d'Hygiène vienne 
constater la vétusté el l'insalubrité des 
lieux Dans l'hypothèse où vos 
conditions d'habitat seraient 
reconnues comme contraires à la 
lalubriié. votre retogement pourrait 
être envisage dans le plan communal. 
Toutefois, au cas où celle éventualité 
ne pourrait être retenue, il conviendrait, 
afin de permettre l'examen de votre 
dossier par nos services que vous 
remplissiez dans tes meilleurs délais 
auprès de la .Mairie de votre domicile 
un questionnaire tendant à voire 
inscription au dossier dèpartemenial 
du logement». Mais pou ' être relogé, 
tous les habitants du quartier vous le 
d i r o n t , i l n 'y a qu'une solut ion : 
a t t e n d r e q u e l 'escalier s'effondre 
complè tement o u que le f eu prenne 
dans l ' immeuble. Aut rement , on est 
i rBfcrit sur des listes, et c'est tout. Ce 
n'est pas l 'Hygiène qui risque de faire 
pression sur les propriétaires pour 
q u ' i l s fassent des réparat ions: ils 

a t t e n d e n t l e s l o y e r s et b ientôt 
l ' indemni té . Les locataires attendent 
l 'expuls ion avec inquiétude. C e u x qui 
sont déjà part is leur ont donné leu-
pr ix des loyers qu ' i ls paient dans u»i 
H L M : pour F 2 3 0 0 F avec lescharget . 
pour un F 5 6 0 0 F. pour une chambre en 
foyer 2 0 0 F. Alors qu' i ls payaient 
50 F . O n nous dit que beaucoup n'ont 
pas pu tenir plus de trois mois : i l a 
fa l lu payer d'avance. O n leur avait 
promis l 'al location logement, mais il 
faut tel lement de temps pour y avoir 
droi t qu 'on ne peut tenir le coup. E t 
bien souvent, on est encore p lus loin 
de son l ieu de travail . Un ouvrier nous 
dit qu ' i l lui faudrait payer 5 0 0 F un 
F 2 pour être près de son l ieu de 
T r a v a i l . L e s p e r s o n n e s âgées se 
renseignent sur les maisons de v ieux . 

Là , i l faut racheter tous les appareils 
car les logements sont tournis équipés 
à condi t ion qu 'on paie et le loyer est 
cher, on ne peut même pas emporter 
son lit parce qu'i l est trop grand. Dans 
un autre, il n 'y a plus de place : «il 
faut attendre qu'un pensionnaire 
meure pour avoir une place '». Pour 
b e a u c o u p d 'en t re eux c'est tout 
s i m p l e m e n t l ' h o s p i c e . Dans ces 
c o n d i t i o n s c e u x qui ne peuvent 
augmenter la somme consacrée au 
loyer essaient de trouver ai l leurs, dans 
le même type de logements. Des 
c e n t a i n e s d'appartement à «loyer 
modéré» restent vides, parce que ces 
travail leurs ne peuvent en payer les 
loyers. 

L a l u t t e d e s t r a v a i l l e u r s d e L I P 
es t a u j o u r d ' h u i à u n t o u r n a n t 
d é c i s i f . L a b o u r g e o i s i e p a r 
G i r a u d i n t e r p o s é a m i s le p a q u e t 
p o u r t e n t e r d e f l é c h i r l a 
d é t e r m i n a t i o n d e s t r a v a i l l e u r s e t 
d e les o b l i g e r à a c c e p t e r l e s 
l i c e n c i e m e n t s : 

M a i n t i e n d e 1 6 0 
l i c e n c i e m e n t s et d e 7 0 m i s e s à la 
p r é - r e t r a i t e . P o u r les l i c e n c i é s 
G i r a u d p r o p o s e l a « f o r m a t i o n 
p r o f e s s i o n n e l l e » , g a r a n t i s s a n t 9 
m o i s d e s a l a i r e ( s u r la base d u 
s a l a i r e a n t é r i e u r à L I P ) . M ê m e s i 
c e l a c o n s t i t u e u n r e c u l , c e n ' es t 
p a s c e q u e r é c l a m e n t l e s 
t r a v a i l l e u r s : q u e d e v i e n d r o n t - i l s 
après la p é r i o d e d e f o r m a t i o n p r o ­
f e s s i o n n e l l e , t r o u v e r o n t - i l s s e u l e ­
m e n t u n e m p l o i , n e s e r o n t - i l s p a s 
c o n t r a i n t s d e se d é p l a c e r ? N o n , 
i l s v e u l e n t q u e l e u r s o i t g a r a n t i 
l e u r e m p l o i à L I P . 

- M e n a c e d e r u p t u r e d e s 
n é g o c i a t i o n s dès m a r d i 9 o c t o b r e 
si l e s t r a v a i l l e u r s n ' a c c e p t e n t p a s 
les p r o p o s i t i o n s de G i r a u d . 
- M e n a c e d e l a m i s e e n v e n t e de 
l ' u s i n e p a r le s y n d i c d è s l e 1 3 
o c t o b r e . 
- A n n o n c e d e s t e n t a t i v e s d e 
d i v i s i o n d e s t r a v a i l l e u r s d e L I P 
p a r l ' e n v o i d e s p r e m i è r e s l e t t r e 
de r é e m b a u c h e ( s u r c e s d e u x 
p o i n t s o n v o i t q u e l a t o u t d é c i s i f 
a u r a i t c o n s t i t u é d a n s la l u t t e l ' o c ­
c u p a t i o n de l e u r e n t r e p r i s e : 2 
é l é m e n t s d u c h a n t a g e d e G i r a u d 
s u p p r i m é . ) 

A c e t t e e n t r e p r i s e d ' e n v e r g u r e 
p o u r b r i s e r la g rève , s ' a j o u t e la 
p o s i t i o n d e s n é g o c i a t e u r s C G T : 
N o ë l l e D A R T E V E L L E a p r o p o s é 
d ' a c c e p t e r les p r o p o s i t i o n s d e 
G i r a u d e t d e p o u r s u i v r e l a 
n é g o c i a t i o n su r l e s a u t r e s p o i n t s . 

M a i s l e s t r a v a i I l e u r s n e 
l ' e n t e n d e n t p a s de c e t t e o r e i l l e : 
l o r s d u v o t e d u l u n d i 8 o c t o b r e la 
q u a s i - u n a n i m i t é d e s t r a v a i l l e u r s a 
d é s a v o u é c e s p r o p o s i t i o n s et 
e x i g é «Pas u n s e u l l i c e n c i e m e n t » . 
L e s m a r x i s t e s - l é n i n i s t e s 
s o u t i e n n e n t l e u r s r e v e n d i c a t i o n s , 
l e u r d é t e r m i n a t i o n , e t a p p e l l e n t 
l e s t r a v a i l l e u r s d e F r a n c e à 
m a n i f e s t e r l e u r s o u t i e n a u x 
o u v r i e r s de L I P . 

D i r e q u ' a u j o u r d ' h u i l a l u t t e 
c o n n a i t u n t o u r n a n t d é c i s i f , c ' e s t 
d i r e q u ' e l l e v a i n c o n t e s t a b l e m e n t 
se d u r c i r . Il a p p a r a î t c l a i r e m e n t 
q u e la b o u r g e o i s i e e n t e n d f a i r e 
de c e t t e q u e s t i o n d e l i c e n c i e m e n t 
u n e x e m p l e . U n e x e m p l e p o u r 
p o u v e r à t o u t e la c l a s s e o u v r i è r e 
q u ' i l n ' e s t p a s p o s s i b l e de 
r e m e t t r e en c a u s e ses p l a n s de 
l i c e n c i e m e n t , e t q u ' e l l e d o i t 
a c c e p t e r les m e s u r e s d e c h ô m a g e 
c a m o u f l é q u e s o i t la f o r m a t i o n 
p r o f e s s i o n n e l l e , l e s 
r e c l a s s e m e n t s . . . . 

A c e d u r c i s s e m e n t , l e s 
t r a v a i l l e u r s d o i v e n t se p r é p a r e r , 
p r é s e r v e r l eu r u n i t é et f a i r e f a c e 
à t o u t e t e n t a t i v e d e d i v i s i o n , 
q u ' e l l e v i e n n e d e d i r i g e a n t s 
r é v i s i o n n i s t e s d e la C G T o u d e 
G i r a u d et d e ses f a m e u s e s l e t t r e s 
r é e m b a u c h e . L e s t r a v a i l l e u r s 
d o i v e n t s a v o i r q u e la b o u r g e o i s i e 
s p é c u l e su r le p o u r r i s s e m e n t d e 
l e u r l u t t e et q u ' i l s d o i v e n t ê t r e 
p r ê t s à f a i r e f a c e à c e l a e n 
a d o p t a n t t o u t e s l es f o r m e s d e 
l u t t e d u r e s n é c e s s a i r e s a u 
t r i o m p h e d e l e u r s r e v e n d i c a t i o n s . 
P A S U N S E U L 
L I C E N C I E M E N T , 

S O U T I E N A U X O U V R I E R S D E 
L I P i 

autocritique de 
la rédaction 

«Pour n'importe quel parti politique, pour n'importe quel 
individu, il est difficile d'èvitfr les erreurs Nous demandons 
qu'on en fasse moins. Lorsqu'une erreur esi commise, nous 
voulons qu'elle soit corrige, el le plus vite, le plus 
complètement sera le mieux». 

MAO TSE TOUNG. 

L'ar t ic le sur la lutte des ouvriers de 
L I P paru dans notre numéro 8 0 , a 
suscité un certain nombre de crit iques 
d e s m a r x i s t e s léninistes de Front 
Rouge. Cela appelle de notre part une 
autocr i t ique. 
L 'ar t ic le du numéro 80 porte une 
appréciat ion uni latérale sur la condui te 
de la grève à L I P . 

• r . .ème s ' i l f a l l a i t dénoncer la 
campagne nationale orchestrée par la 
« g a u c h e n o n r é v i s i o n n i s t e » 
I P S U - P . S . . . . ) , sur les mythes éculés de 
l ' au toges t ion , du cont rô le ouvrier, 
c a m p a g n e destinée à tromper les 
t ravai l leurs, 

- M ê m e s ' i l f a l l a i t montrer les 
hésitat ions, voire tes erreurs commises 
par la d i rect ion de la grève, erreurs 
reconnues d 'a i l leurs par Piaget (vo i r 
sur l 'occupation son interview à F R 
No 8 4 ) . Ces 2 points ne devaient pas 
const i tuer l'essentiel de l 'art icle, parce 
que l 'essentiel à L I P n'était pas là . 
l ' e s s e n t i e l é t a i t d a n s l a f e r m e 

m vente: les broetwes front rouge 
1 F • la p a u p é r i s a t i o n d e la c l a s s e o u v r i è r e 

d a n s l e n o r d . 
• l ' i n t é r i m : o r g a n i s a t i o n et e x p l o i t a t i o n d u 
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d é t e r m i n a t i o n à r e f u s e r t o u t 
l icenciement, dans la manière dont la 
condui te de la grève a tenu en échec 
jusqu'à présent la bourgeoisie. E t cela 
l 'article ne le faisait pas ressortir. 
C e t a r t i c l e e s t d ' a i l l e u r s e n 
contradict ion avec la pol i t ique des 
camarades de Besançon qui ont dans 
leur act iv i té pris une large part au 
soutien à la lutte de L I P (part ic ipat ion 
à l a séquestrat ion aux côtés des 
travail leurs de l'entreprise, débrayage 
et délégations de sol idari té organisés à 
l a C E D I S . . . ) c o m m e c e l l e d e s 
camarades des autres vi l les. 
Cet art icle est marqué par le sectarisme 
: i l ne montre pas comment malgré 
l ' i n f l u e n c e du réformisme et du 
révisionnisme sur la classe ouvrière, 
dans de telles luttes, les véritables 
r e v e n d i c a t i o n s d e s t r a v a i l l e u r s 
parviennent à s' imposer. Les erreurs 
c o m m i s e s d a n s c e t ar t ic le nous 
rendront vigilants pour l'avenir pour 
combattre et rejeter de telles posit ions 
sectaires. 

pour tout 
contact avec 
l'O.S.R. 
écrire au 
journal 

à rassemblée 
du 8 octobre 
les 
révisionnistes 
se sont 
faits isoler 

Ce mat in , avant l'assemblée générale 
d e s travai l leurs de L ip , la C F D T 
d i f f u s e u n t r a c t e x p l i q u a n t 
longuement la si tuat ion, et mont re 
q u ' i l es t p o s s i b l e de cont inuer 
d'amél iorer le rapport de force. 
L'assemblée générale, à hu is c los , 
rassemble de 700 à 800 travai l leurs. 
Les posit ions sont claires. Piaoet donne 
les éléments, tels qu ' i l nous les a 
p r é s e n t é s d a n s son interview, et 
réaf f i rme que l'essentiel est la question 
des l icenciements, sur laquelle il ne 
faut pas céder. Des responsables de la 
C G T font alors la proposit ion suivante 
: ne plus discuter do l 'emploi avec 
G i r a u d , c e q u i «pe rme t t r a i t de 
débloquer la s i tuat ion». Ils proposent 
un vote à bulletin secret sur ce point. 

Les travail leurs refusent à l 'unanimi té . 
L e vote à main levé est un cuisant 
échec pour les proposit ions défait istes 
de la C G T : 15 vo ix pour, tous les 
autres ouvriers se prononçant pour la 
poursuite de la grève et le maint ien de 
l a r e v e n d i c a t i o n « P A S D E 
L I C E N C I E M E N T S » . 

Après l ' A G . les travai l leurs partent en 
m a n i f e s t a t i o n vers la Mair ie, en 
chantant l ' Internat ionale, en scandant 
« N O N A U X L I C E N C I E M E N T S » , 
« G I R A U D , S I T U C O N T I N U E S , L E S 
T R A V A I L L E U R S T E B O T T E R O N T 
L E C U L » . Gi raud décide alors de ne 
plus négocier au jourd 'hu i . 

Dans les discussions que nous avons pu 
avoir avec les travai l leurs de L I P , leur 

déterminat ion apparaît clairement «on 
a pu t e n i r le coup 6 mois, on 
n'abandonnera pas 160 licenciés 
d'autant p lus que le gouvernement 
veut faire un exemple». L a posit ion de 
la C G T est jugée comme une tentative 
de div is ion, une manœuvre crapuleuse 
p r é s e n t é e seulement comme «une 
divergence de tact ique» alors que c'est 
en fait l 'abandon des 160 licenciés. 
L e s t r a v a i l l e u r s de L ip doivent 
maintenant au-delà des négociations se 
donner les moyens, par des formes de 
l u t t e encore plus dures, de faire 
aboutir cette revendication clairement 
exprimée et défendue : «pas un seu 
l icenciement». 

Besançon, le 8 octobre, 12 h 0 0 | 

INTERVIEW de CHARLES PIAGET 
Q. Qu'est-ce-que tu penses des négocia­
tions en cours ? 
R : Tious sommes à un tournant 
important de la lutte. Nous subissons 
actuel lement la pression max imum. Il 
y a d 'abord l 'att itude de Giraud : ça a 
consisté à fa i re t ramer les négociations 
d e u x m o i s p o u r pouvoir d i re à 
l 'opinion publ ique (car il s'agit de 
couper les travai l leurs de L I P de la 
sol idari té des autres travail leurs et de 
l ' o p i n i o n publ ique), après de très 
longues discussions, après avoir ergoté 
sur tous les points : «maintenant ça 
suf f i t , j 'a i beaucoup discuté avec les 
organisations syndicales, il y a un 
projet bien au point, y compris du 
point de vue social, mo i je me retire si 
l e s o r g a n i s a t i o n s s y n d i c a l e s 
n'acceptent pas ce plan». 
Maintenant le pouvoir lâche tous ses 
roquets pour forcer les travail leurs à 
accepter, 

Q. Qui c'est ces «roquets» ? 
R : Les C D R , les art icles dans les 
journaux, y compris des personnalités 
qui disent : «au fond ce qu'ont fa i t les 
L I P c'est très bien, mais maintenant ça 
suf f i t , i l y a un moment où i l faut 
savoir terminer une grève». * 
C'est aussi le moment où la C G T pense 
qu' i l vaut mieux reprendre le t ravai l , 
terminer la négociat ion, car chaque 
jour qui passe dit-el le est néfaste aux 
t r a v a i l l e u r s . D é c l a r e r cela, c 'est 
encourager l 'adversaire pour qu' i l reste 
s u r ses p o s i t i o n s . Pour nous le 
p rob lème n'est pas là ; il est de fa i re 
un b i lan de la s i tuat ion, d'organiser un 
débat profond avec les travai l leurs, de 
bien déterminer ce que nous cherchons 
à obtenir par rapport à la si tuat ion 
présente, en tenant compte du rapport 
de forces, qu 'on a un «trésor de 
guerre» qu 'on est capable de tenir, que 
la sol idari té ne se dément toujours pas. 
L ' impor tant aujourd'hui 7 octobre ce 
n'est pas la négociat ion, mais ce qui 
se ra décidé par les travai l leurs. I l 
f aud ra préciser les positions le p lus 
c l a i r e m e n t possible et les diffuser 
l a r g e m e n t c a r e n e f f e t i l y a 
au jourd 'hu i chez les travail leurs une 
cer ta ine confusion due au matraquage 
d ' u n e certaine propagande. I ls se 
demanden t où nous voulons al ler, 
est-ce que nous ne serions pas des 
j u s q u ' a u boutistes ? L a C G T et le 
P . C . F . classent les travai l leurs en 2 
c a m p s ceux qui voudraient un 
compromis et ceux qui voudraient 
a l l e r j u s q u ' a u b o u t , j u s q u ' à la 
r évo lu t i on . Or les problèmes ne se 
piosent absolument pas comme ça dans 
ruotre lutte. Qu'est-ce que ça veut dire 
um compromis ? T o u t le monde sait 
b*ien que dans les luttes dans le cadre 
d lu s y s t è m e cap i ta l is te on arr ive 
tou jou rs forcément à un compromis. 
IWlais qu'est-ce que ce compromis ? 
E u x ils ne le précisent pas. 

Q} : Qu'est-ce que lu penses de la 
pmsition actuelle de la CGT et des 
d'irections confédérales dans leur 
emsemble ? 
R : C'est vrai, c'est une question 
d l i f f i c i l e . D ' a b o r d l es p o s i t i o n s 
pirofondes de la C G T : le conf l i t 
pirésente pour ces dirigeants un certa in 
ntombre d' inconvénients : d 'abord il 
d léfend des idées qui ne sont pas celles 
die la C G T , par exemple dans le conf l i t 
ill y a une remise en cause d 'un certain 
s y n d i c a l i s m e , on a rencontré cette idée 
dlans de nombreux meetings où les 
t rava i l leurs nous disent : «ce conf l i t 

que vous menez c e s t très intéressant 
pour nous c'est un autre type de 
s y n d i c a l i s m e , avec la part ic ipat ion 
act ive des travail leurs, et un renouveau 
dans la matière de lu t te r» . 
Il y a aussi qu 'à travers ce conf l i t se 
développent des idées qu i f inalement 
ne sont pas celles de la C G T comme : 
«ce n'est pas par te programme 
c o m m u n qu 'on arr ivera à changer la 
société». Ce sont peut-être des éléments 
qui fon t qu ' i ls préconisent que nous 
cédions sur nos revendicat ions. 

L a confédérat ion C F D T a la crainte 
que le confl i t se casse la f igure, du 
coup ses dirigeants est iment qu' i l faut 
t r o u v e r un c o m p r o m i s le p lus 
rapidement possible. 

Q. sur quelles bases penses-tu qu'il 
faut continuer la lutte au/ourd'hui ? 
R : les bases o ù il faut tenir ferme 
c'est essentiellement les l icenciements, 
le problème de l 'emploi. 

Si nous cédons sur l 'emploi et s ' i l y a 
160 l icenciements c'est la porte ouverte 
pour que G i raud recommence dans 2 
m o i s , 3 m o i s . . . L e s t ravai l leurs 
penseront que ça n'est pas la peine de 
se battre, que si on n'a pas réussi pour 
les 1 6 0 , il n 'y aura pas de raison qu'on 
réussisse pour les 2 0 0 et 3 0 0 autres cas 
qui se présenteront. 

Q : Est-cc-que vous avez obtenu des 
garanties sur les 70 pré-retraites 7 

R : i l n'y a pas de garantie sur leur 
montant pour l ' instant. I.'ous exigeons 
ces garanties. C'est lié t la question des 
l icenciements. I l y a actuel lement une 
tact ique de G i raud qu i estime que le 
poisson est un peu gros, et qu ' i l fau t 
étaler dans le temps le cassage de 
l 'uni té combat ive que représente 
actuel lement les travail leurs de L I P au 
lendemain de la reprise de toutes 
façons, lutte très dure sera à mener 
contre toutes les tentat ives sournoises 
de briser la force syndicale et l 'uni té 
des travail leurs. 

Q : La lutte des travailleurs de LIP a 
pour tous les travailleurs une valeur 
d'exempte dans ta lutte contre les 
licenciements. Par sa position dure. La 
bourgeoisie veut aussi en faire un 
exemple. Qu'est-ce que lu en penses T 
R : Pourquoi la lut te des L I P est si 
populaire aujourd 'hui ? Pour une fois 
on rompait avec la façon dont le 
patronat t rai te les travai l leurs dans le 
système capital iste ; les fa i re aller 
n' importe ou selon les besoins de 
l ' é c o n o m i e c a p i t a l i s t e . C ' e s t 
caractéristique de cette économie de 
guerre, de concurrence, de marché. 
Une conséquence des restructurations 
c'est avec des travai l leurs déplacés, 
d i s p e r s é s , f a i r e o b s t a c l e à l a 
c o m b a t i v i t é , autrement dit, c'est 
comme si on avait des chaines qui se 
referment chaque fois sur nous et qui 
vous empêchent de lut ter. 

Q : Quelle va être la tactique de la 
dans tes jours à venir ? Est-ce qu'il 
n'y a pas une menace d'envoi de lettres 
de réembauche pour diviser les 
travailleurs ? 
R : G i raud n'a pas du tout l ' intention 
de laisser tomber L I P , des industriels 
cont inueront à s'intéresser à L I P et 
feront tout pour diviser les travai l leurs. 
L a lettre de réembauche est un atout 
tellement important que Gi raud et le 
patronant attendront le moment qu' i ls 
considéreront comme le plus propice : 
pour eux i l fau t qu ' i l y a i t un certain 
effr i tement de la lutte, que ça f lanche 
un peu avant de la balancer, sinon c'est 
un pétard moui l lé , un atout qui 
disparait. 

Q : Qu'est-ce que tu penses de la 
marche sur Besançon ? Est-ce que 
vous envisagez d'autres actions ? 
R : L a marche a été un grand succès 
sous tous les aspects. E l le a réconci l ié 
t o u s l es «gauchistes» qui luttent 
c o n t r e l a b o u r g e o i s i e a v e c les 
t r a v a i l l e u r s . O n a e u de t r è s 
nombreuses réf lexions de travail leurs 
de L I P disant : 

«finalement on nous avait fait une 
description de l'attitude irresponsable 

des groupes révolutionnaires, cç c'est 
révélé inexact». 
Il y avait une soif chez les travai l leurs 
qui sont venus, de dialoguer, de parler 
de d i f f é r e n t s a s p e c t s des luttes 
a c t u e l l e s . C 'es t quelque chose à 
renouveler, i l y aura des luttes qui 
montreront plus part icul ièrement que 
d'autres les préoccupations actuel les 
de la classe ouvrière. Il y aura besoin 
de renouveler des marches comme 
celles-ci avec des échanges, des débats 
entre les travai l leurs. 
A c t u e l l e m e n t , i l fau t redéfinir les 
objecti fs d 'ac t ion , on a pensé par 
e x e m p l e à u n e «marche sur la 
France», c'est à d i re par exemple faire 
dans d ix vi l les en même temps des 
rassemblements sur le thème «6 heures 
avec les travail leurs de L IP» . Dans des 
l o c a u x a m é n a g é s a v e c l a 
documentat ion qu 'on a et des f i lms 
pour lancer le débat, on pourrait 
d iscuter des problèmes soulevés à 
l 'occasion de la lutte de L ip . Toute 
une liste mise au point actuellement 
par les travai l leurs de L ip sur les 
nouveaux object i fs d'act ion pour les 
semaines à venir. 

Q : Les travailleurs sont donc bien 
décidés à continuer ta lutte ? 
R : Ça on va voir demain. De toute 
façon, travail leurs décidés ou pas. ça 
ne se passe pas comme ça, car c'est aussi 
un r a p p o r t a v e c les perspectives 
offertes et l 'att itude des mil i tants. Si 
o n n e f a i t q u e p r é s e n t e r aux 
travail leurs ce qui va mal , si on se 
cantonne à ne leur faire voir que les 
négociatons qui p iét inent , si on ne 
présente pas des perspectives, il n 'y a 
pas de raison que les travail leurs au 
bout du compte ne se lassent pas et 
n'acceptent pas de signer le compromis 
voulu par G i raud . S i on sait présenter 
un autre aspect qui est plus conforme 
à la réalité : la f ratern i té qui s'est 
d é v e l o p p é e d a n s l a l u t t e , une 
conscience pol i t ique plus grande, la 
sol idari té, i l n'y a pas de raison que les 
t r a v a i l l e u r s ne retrouvent pas les 
énergies nécessaires pour continuer la 
lut te. 

Besançon, le 7-10-73 
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grève à brandt lyon 
D E N O T R E CORRESPONDANT 

Pendant 4 jours , du mardi 2 5 au 
vendredi 28, à ' l 'appel de la C F D T et 
de ta C G T , les ouvriers français et 
immig rés de B R A N D T - C L A P E M à 
L y o n se sont retrouvés unis dans la 
grève. Déclenchée le 25 à l 'occasion du 
débrayage national contre le racisme, 
la grève s'est immédiatement étendue 
su r l e s revend i ca t i ons propres à 
l ' u s i n e : « 0 , 7 0 F pour tous» et 
«passage automatique d 'OS à O S P puis 
à O P après 3 ans d'ancienneté» (voir 
F R N ° 8 5 ) . Chaque jour 4 à 5 0 0 
ouvriers, soit près du tiers des ouvriers 
de l 'usine part ic ipaient au débrayage : 4 
heures le mardi et le mercredi et toute 
la journée le jeudi et le vendredi , et 
grève i l l imi tée pour les équipes du 
magasin. Chaque jour , sous l ' impulsion 
de délégués de la sect ion C F D T de 
l 'usine, un grand nombre de grévistes 
se s o n t réunis pour discuter des 
revendicat ions et de l 'organisation de 
la lut te : de 52 les premiers jours, ils se 
sont retrouvés 120 le vendredi . 
C e t t e g r è v e a marqué un grand 
changement dans l'usine. Depuis 6 9 , 
aucun des débrayages organisés par les 
syndicats n'avaient connu une telle 

ampleur : 5 0 0 ouvriers français, turcs, 
portugais, réunionnais, un is dans les 
m ê m e s r e v e n d i c a t i o n s . D e p u i s 
longtemps on n'avait vu dans l 'usine 
une telle combat iv i té : des prises de 
parole au bigo dans la cour , des 
man i f s dans le quartier... Pour la 
première fois depuis longtemps, la 
combat iv i té des ouvriers n'était pas 
freinée, mais au contraire, au cours des 
assemblées générales, ils ont pu décider 
de leurs revendications et des formes 
de lutte. Tou t ceci grâce à la jeune 
sect ion C F D T , dans laquelle mi l i tent 
des camarades marxistes-léninistes. 
Pourtant, malgré cette combat iv i té , la 
grève s'arrêtait le début de la semaine 
suivante. L e lundi il avait été décidé de 
r e p r e n d r e le travail pour renouer 
contact avec les ouvriers non- grévistes 
et il apparu vite que la grève ne 
pouvait plus cont inuer. Que s'était-i l 
passé entre-temps ? Le vendredi, les 
ouvriers avaient vu di f fuser non plus 
u n s e u l t ract uni ta i re C G T - C F D T 
comme les jours précédents, mais deux 
tracts. L e tract C G T qual i f ia i t de 
minori taire la grève de 5 0 0 ouvriers et 
r e n i a i t l a r e v e n d i c a t i o n des 7 0 

centimes pourtant adoptée par les 
grévistes et défendue la veil le encore 
par des délégués C G T . Ent re temps, 
effrayés de voir une grève dirigée par 
d e s s y n d i c a l i s t e s révolutionnaires 
p r e n d r e u n e ampleur qu 'eux ne 
réussissaient p lus depuis longtemps à 
impulser, l 'UD C G T avait directement 
repris les choses en main . 
Ce sabotage a été une mauvaise affaire 
pour ces gens-là. Beaucoup d'ouvriers 
grévistes ont compr is que la ligne 
défendue par les révisionnistes n'était 
pas celle de la classe ouvrière ; par 
contre, à l'assemblée de vendredi, dé 
nombreux ouvriers ont applaudi un 
camarade défendant F R O N T R O U G E 
qu 'un dirigeant C G T avait attaqué 
que lques instants p lus t ô t . E t au 
m e e t i n g d u m a r d i , m a l g r é l a 
d é m o b i l i s a t i o n , u n e m a j o r i t é 
d ' o u v r i e r s o n t c o n f i r m é l a 
revendication de 0 ,70 F et rejeté la 
grille et l'échelle mobi le de la C G T . A u 
sein même de la sect ion C G T , des 
c o n t r a d i c t i o n s sont appa rues : des 
syndiqués et y compr is des délégués 
o u v r i e r s a v a i e n t d é f e n d u l es 
revendications unitaires et par t ic ipé à 

la l u t t e . I l e s t signif icat i f qu 'à 
l 'assemblée générale des syndiqués 
C G T convoquée le 1er octobre, les 
délégués se sont retrouvés seuls I 
Cette grève est une étape importante 
vers des v ictoires futures. L a conf iance 
d e s ouvriers dans les syndical istes 
révolut ionnaires en est sortie renforcée 
p a r c e qu ' i ls ont su reprendre les 
r e v e n d i c a t i o n s a v a n c é e s par les 
ouvriers et proposer des formes de lutte 
nouvelles et mobi l isatr ices. L a juste 
t a c t i q u e d e s s y n d i c a l i s t e s 
révolut ionnaires, consistant à ne pas 
r e j e t e r l e s m i l i t a n t s et délégués 
influencés par les idées révisionnistes a 
c o n t r i b u é à a c c e n t u e r l e s 
contradict ions au sein de la C G T . E t 
enf in , malgré la trahison de certains 
révisionnistes de la C G T , un grand 
nombre de travail leurs ne sortent pas 
d é m o r a l i s é s de cette l u t t e ; une 
major i té d'ouvriers ont maintenu la 
revend ica t ion des 7 0 centimes du 
meeting de mard i . Il reste maintenant 
à gagner la grande masse des ouvrier 
p o u r f a i r e t r i o m p h e r c e t t e 
r e v e n d i c a t i o n d a n s u n e g r è v e 
victorieuse. 

grève a 
usinor -dunkerque 

Depuis la fin des congés, les 
travailleurs de l'aciérie ont entamé des 
luîtes : 1 F de l'heure pour tous, pour 
de meilleures conditions de vie en l-'eu 
Continu, pour le *Htut de mensuel 
Déjà en juillet, des grèves eurent lieu 
dans toute l'usine : refus du travail le 
dimanche après-midi Ces grèves furent 
soutenues au départ par les directions 
syndicales puis laissées à elles-mêmes 
pour stopper au mois d'août. 
Sous l'impulsion des camarades 
marxistes-léninistes, la lutle se 
déclenche sous forme de grève de 
harcèlement dans les 2 aciéries soit 4 
heures de production par jour pour 
l'aciérie I, débrayages de solidarité et 
réunions d'information ù l'aciérie II. 
Les ouvriers de l'aciérie I sont décidés 
à lutter et organisent leur mouvement 
en dehors des syndicats. Le patron 
refuse toutes les revendications et 
donne une «prime de vie chère», 8 % 
sur les 4 derniers mois «espérant que 
cela con trivuera à détendre 
l'atmosphère qui règne dans l'ensemble 
de la société». Mais la grève se 
poursuit : le patron arrête les 
llauts-Eourneaux faisant ainsi peser la 
menace de tock-out sur toute t'usine. 
Les ouvriers m-l lancent l'idée de 
bloquer les mélangeurs : les gars les 
bloquent, refusent de les vidanger et 
partent en grève illimitée pour la levée 
du lock'Out. La fonte commence à 
durcir dans les mélangeurs, ce qui 
détériore les mélangeur dans les 42 
heures. Face à certains délégués CCT 
qui dénoncent toute détérioration de 
l'outil de travail, les ouvriers de 
l'aciérie ont montré que la 
détérioration de l'outil de travail peut 
être un moyen pour faire aboutir leurs 
revendications. Les marxistes léninistes 
ont été les seuls à populariser les luttes 
de l'aciérie dans l'ensemble de la boîte. 
Pendant toute la durée de la lutte les 
directions réformistes des syndicats 
n'ont rien fait, pas un tract, pas une 
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reunion par secteur, pour soutenir 
I cette lutte. Les tracts ml ont été bien 
I accueillis dans la boite, en particulier 
\ par les ouvriers de l'aciérie. Certains 
l délégués de la CCT et de FO ont mené 

un véritable travail de sape : 
«Reprenez te travail». Le patron 
promet de négocier et d'allumer les 
Hauts-Fourneaux si le* mélangeurs sont 
vidangés. Les dirigeants réformistes de 
la CGT se munirent une fois de plus 
les défenseurs du patron : «Reprenez 
le travail, on va pouvoir négocier». 
Quant aux délégués CFDT, ils sont 
absents: ils organisent une école à la 
campagne ! 

Les délégués CGT et FO s'appuyant 
sur le fait que les autres secteurs ne 
débraient pas. négocient avec le patron 
ei. alors qu'ils n'ont rien fait pour 
soutenir la luit'; te mobilisent pour 
faire reprendre le travail 
Aujourd'hui, les gars ont repris, mais la 
combattivité est grande et pas 
seulement à l'aciérie: dans toute 
l'usine. «Les gars en ont ras le bol». 
Aujourd'hui, dans différents secteurs, 
la colère des travailleurs est grande. 
Les marxistes-lèninisies préparent les 
nouvelles bittes avec les ouvriers, et 
arec eux tirent le bilan des bit les de 
l'aciérie: s'organiser aujourd'hui dans 

l'OSR. pour chaistr da l ynd i ca f J Iti 
dirigeants réformiste*! Que les 
syndicats à Usinor deviennent des 
armes aux mains des ouvriers dans leur 
lutte revendicative. Une fois de plus 
Usinor, les ouvriers ont fait 
l'expérience de la trahison des 
dirigeants réformistes, une seule 
solution : le* chasser ' Les ouvriers 
reprendront les syndicats f 
EN AVANT VERS DE NOUVELLES 
LUTTES A USINOR t 
EN A VANT DANS LA FORMA TIOS 
DE L'OPPOSITION SYNDICALE 
REVOLUTIONNAIRE ' 

Correspondant USINOR. 

grève ehez 
les cheminots 

Depuis f in septembre, les cheminots 
mult ip l ient les mouvements de grève 
p o u r f a i r e a b o u t i r l e u r s d e u x 
p r i n c i p a l e s revendicat ions sur les 
salaires et sur las affect i fs. 

I ls réclament en effet un salaire égal 
pour un travai l égal : un manœuvre 
gagne à peine 1.000 F ! Il faut être P2 
à la S N C F pour gagner comme un O S 
de l 'automobile I 6 0 % des cheminots 
(170 .000) gagnent moins de 1.500 F 
net par mois et parmi e u x , 60 .000 
mo ins de 1.300 F . Depuis 2 ans, les 
salaires sont prat iquement bloqués. 
E n plus les condi t ions de travai l ne 
cessent de se détér iorer : toujours plus 
de travail et toujours moins d'hommes. 
E n 3 ans, le personnel est passé de 
320 .000 à 280 .000 . L a S N C F se plaint 
de ne pas recruter mais les jeunes qui 
rentrent avec un B E P C sont payés au 
lance-pierre. Les gars qui touchent 
1.100 F pour 41 h par semaine en 3 x 8 , 
les cheminots âgés qui f inissent avec 
1.400 F par mois en ont par dessus la 
tète. Résultats : i l faut faire plus de 
travai l avec moins de personnel . Les 
r o u l a n t s p a r e x e m p l e o n t 1 3 
dimanches par a n ( attendent souvent 2 
mois pour avoir un d imanche de repos, 
ils ne connaissent pas le samedi. Les 
r e p o s « h o r s résidence» dans des 
«foyers corps de garde» sont de plus 
en plus nombreux. L a vie famil iale 
devient très di f f ic i le sinon impossible. 
Résultats : le personnel n'est plus 
suff isant pour assurer la sécurité du 
transport, les accidents sont évités de 
justesse et l a d i rect ion de la S N C F 
n ' h é s i t e p a s à f a i r e p o r t e r la 
responsabilité sur Les cheminots. A ins i 
en septembre dernier, alors que par 
manque de personnel , les règlements 
de sécurité n'étaient pas observés,.elle 

a osé tenter a inculper le conducteur 
d u t ra in accidenté à St-Pierre du 
V a u v r a y ! 
L a d i rect ion S N C F répond à ces 
r e v e n d i c a t i o n s en parlant de son 
prétendu déf ic i t . U n peu de sérieux et 
regardons les chif f res ! Ce déf ic i t est 
d û uniquement aux tari fs préférentiels 
que la d i rect ion S N C F accorde aux 
grands trusts pour le transport des 
marchandises. D'après les statistiques 
de la bourgeoisie elle-même, en 8 ans, 
l ' indice des pr ix de-détai l est passé de 
100 à 1 3 7 , le tarif des marchandises 
(celu i accordé aux grands trusts) est 
passé de 100 à 127 pendant que celui 
des voyageurs grandes lignes passait de 
1 0 0 à 1 4 3 e t c e l u i d e s 
voyageurs-banlieue de 100 à 160. Les 
cheminots en engageant la lutte ne 
v e u l e n t pas faire les f ra is de la 
r e s t r u c t u r a t i o n capital iste, ils ne 
veulent pas être, les complices de leur 
propre l iquidat ion. t 
L e mouvement actuel succède aux 
act ions menées à la base depuis août 
( S t r a s b o u r g , N a n t e s , M a r s e i l l e , 
roulants de banlieue, e t c . ) . A lors que 
le programme C G T / C F D T f i xe comme 
rÇYÇn^iÇ^tîon le salaire minimum à 

1.100 F par mois, pour tous les 
ouvriers, l 'Humanité, pour ne pas se 

1 déconsidérer auprès des cheminots , 
t i tre le 4 ocfbbre : «Pourriez-vous vivre 
avec 1.290 F par mois ? » Mais p lus que 
les revendicat ions des cheminots , c 'est 
la gestion de la S N C F (entreprise 
nationalisée) qu ' i ls veulent défendre, 
programme commun oblige. Séguy, 
jeudi 4 octobre à Europe 1 a mangé le 
morceau : «nous ne défendons pas 
seulement les intérêts sordides des 
travai l leurs mais l ' intérêt nat ional». 
L e s chem inots en grève ont sans doute 
apprécié ! 

PROBLEMES 

DU 
TRAVAIL 
REVOLUTIONNAIRE 

POUR DE NOUVEAUX SUCCES DANS L'ORGANISATION 

REVOLUTIONNAIRE DES MASSES 

BALAYONS LE SECTARISME 

Depuis que les marxistes-léninistes ont 
mis au centre de leur travai l (après 
avoir rejeté l 'opportunisme et élaboré 
u n p r o g r a m m e c o m m u n i s t e ) le 
p r o b l è m e d e l ' o r g a n i s a t i o n 
r é v o l u t i o n n a i r e d e s m a s s e s , 
d ' importants pas en avant ont été 
f ranchis. C'est un fa i t que les derniers 
m o i s é c o u l é s o n t vu le succès 
d ' importantes mobil isat ions de masse 
comme le 4 mars ou le 1er ma i ; c'est 
un fa i t que les organisations de masse 
que les marxistes-léninistes ont appelé 
à c r é e r se s o n t développées et 
regroupent aujourd'hui une proport ion 
importante de travail leurs, comme les 
C I P et les C A C F ; c 'est un fa i t que les 
p o i n t s sur lesquels s'est po r té le 
m o u v e m e n t d e s m a s s e s dans la 
dernière pér iode, convergent justement 
a v e c l e s p o s i t i o n s d e s 
marxistes-léninistes, comme le projet 
de p l a t e f o r m e revend ica t i ve , ou 
l 'organisation des grèves d'usine contre 
la c i rculaire Fontanet ; c'est un fa i t 
que les marxistes-léninistes dans leurs 
entreprises sont à même aujourd'hui 
de matérialiser leurs proposit ions dans 
la l u t t e : c 'est ce qui s'est passé la 
semaine dernière à Brandt ( L y o n ) , 
Us inor et les Chant iers de France 
(Dunkerque) 

Mais nous ne saurions bien sûr, nous 
arrêter à ses premiers résultats il faut 
les é l a r g i r c o n s i d é r a b l e m e n t , les 
consolider pour que des masses de plus 
en p lus larges s'engagent dans la voie 
de la Révolut ion. E t pour cela, il est 
nécessaire de bien voir les défauts qui 
entravent les progrès de notre act iv i té . 

de les combattre sans merc i , même si 
au jourd 'hui ils ne sont pas dominants : 
dans tous les cas, c'est l 'avenir de notre 
travail qui est en cause. E t au jourd 'hu i , 
l e d é f a u t e s s e n t i e l q u ' i l f a u t 
c o m b a t t r e , c ' e s t le sec ta r i sme ! 

Commen t aujourd'hui se manifeste le 
s e c t a r i s m e ? A v a n t t o u t d a n s 
l ' o p p o s i t i o n q u e v o i e n t e t 
qu' introduisent cer ta ins , entre d'une 
part les proposit ions qu 'avancent les 
marxistes-léninistes, d'autre p a n les 
mouvements qu'engagent les masses 
con t re l 'exploi tat ion capital iste, con t re 
l 'oppression impérialiste... Pour ceux 
qui sont marqués par le sectarisme, 
t o u t s e p a s s e c o m m e s i l e s 
m o u v e m e n t s q u ' e n g a g e n t 
s p o n t a n é m e n t l e s masses étaient 
m a r q u é s d u s c e a u indélébi le du 
rév ionn i sme et du réformisme, et 
comme si f inalement i l fa l la i t d 'un 
côté s'en tenir à l 'écart, mettre en 
garde les travail leurs contre ceux qui 
dir igent leur mouvement, et d*un autre 
côté (on se demande comment) pour­
suivre le travai l de rassemblement des 
travai l leurs autour de nos proposit ions. 
U n tel schéma est complè tement faux 
i l nie la possibi l i té que s 'expr ime la 
voie révolut ionnaire dans les mouve-
ment i des travail leurs, i l nie la 

possibil i té que puisse, même en 
l'absence des marxistes-léninistes, êt re 
mise en échec la voie réformiste et 
r é v i s i o n n i s t e ; un tel schéma est 
i n c a p a b l e de rallier largement les 
t r a v a i l l e u r s a u x proposi t ions des 
marxistes-léninistes, et de matérialiser 
donc en force réelle, l 'adhésion des 
travail leurs à ces proposit ions. 
Prenons par exemple la question du 
travai l communis te dans les entreprises 
et de la construct ion de l 'Opposit ion 
Syndica le Révolut ionnaire. Quand les 
m a r x i s t e s - l é n i n i s t e s a p p e l l e n t à 
c o n s t r u i r e l 'Oppos i t i on Syndica le 
R é v o l u t i o n n a i r e , c'est en partant 
justement du point de vue que dans les 
luttes revendicatives qu'engagent les 
travail leurs, 2 votes s 'affrontent : face 
à la voie de col laborat ion de dasse sur 
laquelle les états majors révisionnistes 
et réformistes veulent aiguil ler ces 
l u t t e s , s ' o p p o s e l a voie o ù les 
t r a v a i l l e u r s m a i n t i e n n e n t l e u r s 
revendications, imposent leur formes 
de lutte (y compr is v io lente) , refusent 
de servir de masse de manœuvre aux 
projets électoraux de la «gauche», bref, 
m a n i f e s t e n t l e u r s a s p i r a t i o n s 
révolutionnaires ; depuis 6 mois .par 
exemple les luttes des ouvriers de 
Renau l t ou de Peugeot, celles des 
travail leurs de Péchiney (noguères) ou 
de L I P ont mon t ré plus que jamais 
l 'existence de ses 2 voies, de ces 2 
lignes contradictoires. E t ces deux 
voies qui apparaissent dans la lutte 
revendicative, elles s 'expr iment auss i , 
et avant tout dans les organisations 
que les travail leurs se sont données 

p o u r m e n e r cette lutte pour les 
revendications : les syndicats. L 'appel 
à constituer l ' O S R , correspond à la 
nécessité et à la possibi l i té d'organiser 
dans les syndicats, les travail leurs, les 
s y n d i c a l i s t e s révolut ionnaires pour 
mettre en échec la voie réformiste et 
révisionniste ; pour construire l 'unité 
s y n d i c a l e et l 'un i té de la classe 
ouvrière sur des bases de classe. 
Or une compréhension sectaire de ce 
projet consiste à ramener dans chauqe 
lutte la contradict ion entre les 
proposit ions des réformistes et les 
a s p i r a t i o n s d e s t r a v a i l l e u r s à 
l 'opposition entre les 
travail leurs et les dirigeants qu' i ls se 

sont donné dans la lutte. E n partant 
du pr incipe juste que te réformisme ne 
se l imite pas aux seules directions 
confédérales des syndicats vendues à la 
bourgeoisie, mais qu' i l influence les 
larges masses de la classe ouvrière, on 
e n c o n l u t f a u s s e m e n t q u e l e s 
direct ions locales des syndicats, que les 
d i r i g e a n t s q u e se d o n n e n t l e s 
travai l leurs dans leurs luttes, sont des 
agents de la bourgeoisie et qu' i l s'agit 
de les combat t re comme te ls I U n e 
telle v is ion des choses est grave : el le 
nie que l 'opposit ion entre la voie des 
aspirations révolut ionnaires des travail­
leurs et la voie bourgeoise traverse 
aussi les direct ions de ces luttes, elle 
n i e de fa i t que des syndicalistes 
révolutionnaires puissent assumer la 
d i r e c t i o n d e s l u t t e s ; quand les 
dirigeants synd icaux dans une usine, 
d i r i g e n t u n e l u t t e r é s o l u e des 
t r a v a i l l e u r s , s o u t e n a n t l e u r s 

revendicat ions, recourant à des formes 
de lutte dures, on aff irme que c'est par 
démagogie, pour mieux faire passer les 
p r o p o s i t i o n s p o l i t i q u e s d e s 
réformistes. Bref , on ne conçoi t de 
luttes de travail leurs que manipulées 
par la bourgeoisie. Avec une telle 
concept ion, on tourne le dos à la 
construct ion de l 'Opposit ion Syndica le 
Révolut ionnai re : en effet la logique de 
cette concept ion sectaire c'est de tirer 
à boulets «rouges» sur ces «agents de 
la bourgeoisie» qu i «manipulent le 
m o u v e m e n t des travail leurs», c'est 
s ' i n t e r d i r e de gagne r aux idées 
r é v o l u t i o n n a i r e s ces délégués qui 
au jourd 'hui s' interrogent, qu i dans les 
luttent qu ' i ls dirigent mettent souvent 
le d o i g t s u r l e s t r a h i s o n s des 
révionnistes et des réformistes, sur 
tous ces délégués pour lesquel les 
choses ne sont pas tranchées. 
U n exemple caractéristique de cette 
att i tude sectaire est fourni par les 
a s p e c t s u n i l a t é r a u x avancés par 
l 'article paru dans F ron t Rouge 8 0 sur 
L I P , et sur lequel la rédact ion du 
journal a fa i t l 'autocri t ique qui f igure 
dans ce numéro. A u contraire un 
e x e m p l e p o s i t i f , c 'est celu i des 
s y n d i c a l i s t e s r é v o l u t i o n n a i r e s de 
B R A N D T , qui lors de leur dernière 
g r è v e , o n t pu a m e n e r plusieurs 
délégués C G T à s'interroger sur la ligne 
de leur confédérat ion, à s'opposer aux 
interventions de l 'UD , parce qu' i ls leur 
ont fa i t mesurer devant les assemblées 
des grévistes les contradict ions entre , 
les revendicat ions des travai l leurs de 
l ' u s i n e , et U s p r o p o s i t i o n s du 
programme revendicatif de la C G T . 

Une autre manifestat ion du sectarisme 
c'est l ' incapacité, une fo is que les 
marx is tes léninistes ont f o rmu lé leurs 

proposit ions, de les faire passer dans 
la vie, de les transformer, par la 
m o b i l i s a t i o n révo lu t i onna i re des 
masses en une force matériel le. 
Prenons l 'exemple de la lut te contre la 
c i rculaire Fontanet : tout le travai l de 
dénonciat ion du sens de La mesure, de 
la const i tut ion des C A C F , de mise en 
avant des grèves d'usine contre l a 
c i rculaire scélérate, de dénonc ia t ion du 
s e n s d u r e p o r t d e s m e s u r e s 

Gorse tout ce travail ne servirait à 
rien s'i l ne se traduisait pas dans des 
act ions qu'engagent les masses contre 
la c i r c u l a i r e F o n t a n e t e t dans 
lesquelles se forge leur conscience 
r é v o l u t i o n n a i r e . E t que constate 
t-on ? S i les marxistes léninistes ont su 
d a n s p l u s i e u r s endroi ts mobil iser 
hard iment les masses, comme par 
exemple aux Chant iers de France de 
Dunkerque, o ù ils ont organisé le 
débrayage de travai l leurs français et 
immigrés, contre la c i rculaire Fon tane t 
et p o u r l a sa t i s f ac t i on de leurs 
r e v e n d i c a t i o n s , la mobi l isat ion ne 
correspond pas partout aux possibil i tés 
réelles qui existent. 

Pour quelles raisons ? Ce qu ' i l y a 
d e r r i è r e , et c ' e s t b i e n c e l a le 
sectarisme, c'est avant tout un manque 
de conf iance évident dans les capacités 
r é v o l u t i o n n a i r e s des masses. O n 
af f i rme son accord avec les dif férentes 
proposit ions de lutte avancées par les 
marxistes léninistes, mais on ne croit 
pas qu 'au jourd 'hu i même, ,de larges 
masses peuvent se mobil iser sur ces 
proposit ions. A lo r s que les récentes 
grèves contre le racisme qu i ont éclaté 
de manière répétée, dans la région de 
Marseille et dans la région de Par is , 
montrent au.cont ra i re que des luttes 
d'envergure peuvent être menées dans 
les usines, alors que nous avons nous 
m ê m e s déjà enregistré des succès 

appréciables dans la lutte contre la 
c i rculaire Fontanet , on n'en t ient pas 
compte, on poursuit un s imple travail 
de di f fusion de nos proposit ions, sans 
e x a m i n e r d a n s c h a q u e c a s , 
concrètement, ce qui do i t êt re fa i t 
pour fa i re adhérer les masses à ces 
proposit ion... 

S i on a conf iance dans les capacités 
révo lu t ionnai res des masses, si on 
p r é v o i t e f f e c t i v e m e n t des luttes 
i m p o r t a n t e s de la classe ouvrière 
c o n t r a l e s e x p u l s i o n s , p o u r 
l 'abrogation de la c i rculaire Fontanet , 
alors on prépare concrètement ces 
luttes : on n'appelle pas simplement les 
t r a v a i l l e u r s à é l a b o r e r l e u r s 
r e v e n d i c a t i o n s , on les réuni t par 
entreprises pour élaborer ce cahier de 
revendications, on les aide à le fa i re 
connaître en le popularisant à la porte 
de l 'entrepr ise-. Si on a conf iance dans 
les capacités de riposte des travail leurs 
face aux premières expuls ions, qui 
appara î t ron t inéluctablement le 31 
octobre, alors on ne se laisse pas 
surprendre par de telles expuls ions, on 
met en place des réseaux s'appuyant 
sur les travai l leurs pour être prévenu 
aussitôt de ces expuls ions on prévoi t et 
on prépare la possibi l i té d'organiser 
aussitôt des grèves dans les usines. 
Lut ter contre te sectar isme, cela veut 
d i r e a u s s i , b i e n examine r notre 
s y s t è m e d ' i n t e r v e n t i o n , dans de 
n o m b r e u x c a s i l se l imite à la 
distr ibution régulière de t racts, alors 
que les moyens d 'act ion que nous 
avons à notre disposi t ion, qu' i l faut 
construire, imaginer, sont bien plus 
vastes que cela ; par exemple quand on 
v e u t appeler à une manifestat ion 
contre la c i rculaire Fontanet il ne 
suff i t pas de di f fuser massivement 
t racts et af f iches, i l faut aussi prévoir 
d ' intervenir avec prises de paroles 

brèves en plusieurs langues, dans les 
e n d r o i t s o ù s o n t concentrés les 
travail leurs ( foyers , sorties d'usines) 
pour les annoncer la manifestat ion et 
son objet... Les formes du travai l de 
m a s s e q u e n o u s t r o u v e r o n s 
c o n d i t i o n n e n t l'avancée de notre 
liaison avec les masses. 

L a lutte contre le sectarisme que nous 
avons à mener n'est pas une maladie 
honteuse que les marxistes-léninistes 
devraient cacher. Certes, ceux qu i 
al l ient le cu l te de tout mouvement 
spontané, au rabâchage des principes 
généraux du marxisme-léninisme n'ont 
r ien à craindre, ils ne risquent pas 
d'être sectaires ; i ls ne risquent pas non 
p l u s d ' a i l l e u r s d'avancer dans le 
ral l iement des masses de notre pays à 
la perspective de notre révolut ion. 
Mais parce que les marxistes-léninistes, 
d e p u i s q u ' i l s o n t r e j e t é 
l 'opportunisme, ne bornent pas leur 
travai l révolut ionnai re à applaudir les 
ouvriers qu i luttent, mais ont le souci 
de lier réel lement chacune de leurs 
interventions au but stratégique qu' i ls 
p o u r s u i v e n t , i l s a f f r o n t e n t des 
d i f f i c u l t é s : c ' e s t l a d i f f i c u l t é 
d ' é l a b o r e r l a t h é o r i e de notre 
révo lu t ion , de la lier au mouvement 
ouvrier. C'est parce que nous entre­
prenons ce travai l nécessaire que nous 
courons ef fect ivement le danger du 
sectarisme et celui qu i va de pair 
avec lui : le dogmatisme. L'avancée de 
notre t ravai l prouve que ces écueils ont 
é t é d a n s l ' e n s e m b l e contournés. 
P o u r s u i v o n s l a l u t t e c o n t r e le 
s e c t a r i s m e p o u r e n r e g i s t r e r de 
n o u v e a u x s u c c è s d é c i s i f s d a n s 
l ' o r g a n i s a t i o n révolut ionnai re des 
masses. 

PREPARONS 
LA RIPOSTE 

POUR LE 
31 OCTOBRE 

Les crimes racistes continuent : A Nice, un travai l leur arabe a été découvert 
grièvement blessé à la tête, jeudi 4 octobre, sur un chantier où i l gisait inanimé. 
Les agresseurs lui avaient pris ses papiers. Samedi 6 octobre, i l n'avait tou jours 
pas repris connaissance. Encore un cr ime dont les auteurs ne sont pas prêts d 'être 
inquiétés par la pol ice. Les f l ics tuent impunément Diab et d'autres immigrés, les 
t r ibunaux français ont condamné à 10 ans de réclusion Safd Gueran i , ouvrier 
algérien, pour le meurtre de son chef de chantier, qui l 'avait injur ié. C'est la 
peine max imum. 
A B A S L A J U S T I C E R A C I S T E 
C H A T I M E N T D E S C R I M E S R A C I S T E S 
Les expulsions se multiplient 

A St Et ienne, un ouvrier tunis ien qui avait part ic ipé à la grève de la fa im 
d 'avr i l -mai , est menacé d 'expu ls ion, alors que le 10 août, une autorisat ion 
provisoire de séjour lui était accordée. 

20 licenciements pour fait de grève à Citroën (Mulhouse) 

L e patron de Ci t roën n'a pas hésité à met t re à pied une vingtaine d 'ouvr iers 
arabes qui avaient fa i t grève le 14 septembre contre le racisme ; i l en a l icencié 30 
autres pour la même raison. D'autres encore, sans cesse vict imes d ' int imidat ions 
et de br imades parce qu' i ls avaient fait grève ont préféré partir «d 'eux-mêmes». 
Ces sanct ions fascistes à l'égard des travail leurs immigrés en grève montrent une 
fois de p lus combien la c i rculaire Fontanet est une arme anti-grève aux mains des 
pat rons, car si ces travai l leurs licenciés ne retrouvent pas rapidement du travai l i ls 
risquent l 'expuls ion. 

M E M E S D R O I T S P O L I T I Q U E S E T S Y N D I C A U X P O U R T O U S ! 
A B A S L A C I R C U L A I R E F O N T A N E T I 

CAEN 
Dans celte correspondance, les 
camarades de CAEN nous montrent 
comment ils ont su utiliser les journées 
nationales du 29 et 30 septembre pour 
renforcer leur audience dans des 
secteurs où ils travaillaient déjà et 
pour mobiliser encore davantage les 
ouvriers du foyer de la Grâce de Dieu 
(voir FR No 83). 
«Depuis un certain temps déjà nous 
travaillons sur 2 points principalement. 
Ces actions avaient Honc un caractère 
local, centre sur ces deux points : 
la Grâce de Dieu (quartier où 
se trouve te loyer qui va fermer) et la 
SMN où travaille ta grosse majorité des 
ouvriers du foyer. 
• Vendredi, le matin et le soir, nous 
sommes intervenus à la SMN avec 
banderoles el tracts. Nous avons pris la 
parole pour expliquer ce que signifiait 
la fermeture du foyer pour les 
travailleurs immigrés, nous avons 
dénoncé les crimes racistes et la 
circulaire Fontanet comme mesure qui 
frappai! tOUtt ta classe ouvrière- Nous 
avons parlé des grèves de La Ciotat et 
de la riposte possible et nécessaire dans 
les usines. L'accueil a été favorable .' 

- Dimanche, nous avons manifesté à ta 
Grâce de Dieu. Nous étions 40 dont la 
moitié de travailleurs immigres. Cette 
manifestation était tout â fait 
militante. Les manifestants, formaient 
des chaînes derrière les banderoles, 
reprenaient avec force les mots d'ordre 
lancés au bigo et levaient le poing. A 
toutes les fenêtres il y avait du monde. 
Au centre commercial, le bar PMU 
était plein d'ouvriers. La manifestation 
s'est arrêtée et un camarade a expliqué 
les buts' de la manifestation en 
insistant sur te caractère 
d'avertissement contre les expulsions 
après le 31 octobre. Après chaque 
point, la manifestation scandait des 
mots d'ordre. La dispersion a eu lieu 
après une dernière prise de parole pour 
expliquer la mobilisation accrue 
qu'allait permettre cette 
manifestation. 

Ces deux interventions positives vont 
nous permettrre d'accélérer la création 
du C.A.C.F. sur la SMN et de renforcer 
la mobilisation des ouvriers de la Grâce 
de Dieu». 

Correspondant C A E N . 
le 1er Octobre 

MARGOLINE 
Il y a 4 mois, les ouvriers de chez 
Margoline, en major i té des travail leurs 
i m m i g r é s , ava ien t mené une des 
premières grèves d'usine contre la 
c i rculaire Fontanet pour obtenir leur 
r é g u l a r i s a t i o n , et améliorer leurs 
condi t ions de vie et de travai l . Leur 
un i té et leur déterminat ion avaient fait 
céder Margoline. Mais depuis cette 
d a t e , l e u r si tuat ion n'avait guère 
c h a n g é e c a r de n o m b r e u s e s 
revendicat ions en principe satisfaites 
par le protocole d 'accord du 23 mai 
n'étaient toujours pas réalisées, la paie 
était toujours très basse, 5,20 F de 
l 'heure, alors que le travai l est très 
p é n i b l e . L e mécon ten tement des 
travai l leurs étai t grand et se traduisait 
pa r une part icipation de tous au 
débrayage du 14 septembre contre le 
rac isme. F i n septembre, les ouvriers 
por tent à M. Margoline un cahier de 
revendicat ions rédigé en Assemblée 
Généra le , et annoncent une grève 
i l l imi tée à partir du 1er octobre s' i ls 
n'obtenaient pas satisfaction d' ic i là . 
Ils demandent : des Meus de t rava i l . 

des vestiaires, des gants, des douches 
chaudes, 6,60 F de l 'heure pour tous, 
des logements au foyer Sanacot ra pour 
certains sans logis, des pr imes pour le 
travai l de nui t et le travail sur machine, 
une pr ime de panier. 
Deux jours avant l'échéance, le pat ron 
p r o p o s e 5 , 8 0 F . Les travail leurs 
refusent et se mettent en grève le 1er 
octobre. Devant cette nouvelle preuve 
de leur déterminat ion à obtenir ce 
q u ' i l s demandent, le pat ron cède 
rapidement 6 F de l'heure pour tous 
(p lus 0,80 F ) et accepte les autres 
revendications sauf les primes. Les 
travai l leurs décident la repr ise, mais 
précisent que si dans une semaine les 
revendications accordées ne sont oas 
réalisées, la grève recommence. 
V I V E L A L U T T E D E S 
T R A V A I L L E U R S D E M A R G O L I N E 
E n s u i v a n t l eu r e x e m p l e , les 
travai l leurs français et immigrés unis, 
élaborons des cahiers de revendicat ion 
l iant la lutte revendicative à la . lu t te 
contre la c i rculaire Fontanet ! Lut tons 
pour lés taire aboutir I • 
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uiETnnm 
reprise 
ouuerte 
de ragression 
U . S . . 
U N E N O U V E L L E P H A S E D E 
L ' A G R E S S I O N U . S . 
L e 4 Octobre les représentants du 
G R P , à l a c o n f é r e n c e de la 
C e l l e - S t - C l o u d , ont vigoureusement 
p r o t e s t é contre les violat ions des 
accords de Paris par les fantoches de 
Saigon. I ls ont qu i t té la salle des 
c o n f é r e n c e s p o u r avoir fait une 
d é c l a r a t i o n d é m a s q u a n t l a 
m u l t i p l i c a t i o n et l'aggravation des 
violat ions du cessez-le-feu depuis le 
début de septembre : 
« D e p u i s l e d é b u t s e p t e m b r e , 
l 'administrat ion de Saigon, avec l'aide 
m a s s i v e e n l o g i s t i q u e e t e n 
« c o n s e i l l e r s » , f o u r n i e pa r l e s 
Eta ts -Un is , a mobi l isé d ' importants 
effect i fs de ses forces régulières et 
régionales, appuyés par des avions, des 
canons lourds et des t anks , pour lancer 
de nombreuses opérat ions, empiétant 
en profondeur sur des régions sous 
c o n t r ô l e d u G o u v e r n e m e n t 
R é v o l u t i o n n a i r e P r o v i s o i r e , e n 
particul ier dans les régions de K o n t u m , 
P le iku , Quang Ngai. B inh D inh , C a n 
T h o , Chuong Th ien . . . Su r les hauts 
p l a t e a u x , l ' av ia t ion saigonnaise a 
largué des d r a i n e s de mi l l iers de 
bombes, tandis que l 'art i l ler ie lourde a 
lancé des centaines de mil l iers d 'obus 
sur des régions libérées, provoquant de 
graves pertes en vies humaines et en 
biens à la populat ion. Dans le même 
t e m p s , plus de 30 batai l lons des 

* troupes saigonnaises ont cherché à 
empiéter sur les régions de Ngo T h a n h , 
T rung Nghia, Dak R ' C o t , C h u Rep . 
Chu T h o i , P lay M'Rong et Ngoc Bay 
(province de K o n t u m ) ; sur les régions 
au Sud de la ville de Ban Me Thuo t , de 
Buon Ho, de C o Leng (province de 
Dac Lac) sur la région de Plei Djcreng 
(Le Minh) province de G ia L a i . A u 
cours de la seule opéra t ion dans la 
région de Ptei Djereng, les troupes 
s a i g o n n a i s e s o n t rasé 8 villages, 
incendié 5 0 0 toi ts, t ué et blessé 5 0 
habi tants, et emmené de force 800 
personnes, 

A u c o u r s d e s o p é r a t i o n s de 
« p a c i f i c a t i o n » m e n é e s dans les 
provinces de Quang N a m , Quang Ngai 

et B inh D inh , les troupes de Saigon 
o n t p e r p é t r é d e s c r i m e s d'une 

sauvagerie inoufe qui ne di f férent en 
rien des crimes jadis commis par les 
troupes américaines a Son My : elles 
ont massacré des personnes âgées et 
des enfants qui avaient t rouvé refuge 
dans tJe$ abris dans le distr ict de S o n 
T i n h (Quang Ngai) enterré vivant des 
habitants dans le d is t r ic t de Hoai 
Nhon (B inh Dinh) violé des femmes, y 
compr is des femmes âgées, des femmes 
enceintes et des f i l lettes de 12 , 13 ans 
d a n s la commune de Pho Cuong 
(Quang Ngai), incendié des mil l iers de 
maisons, uti l isé des bui ldozeurs et des 
produi ts chimiques pour raser des 
villages entiers et ravager des mil l iers 
d ' h e c t a r e s de terres cultivées, et 
accaparé des dizaines de mil l iers de 
tonnes de r iz» . 

A déclaré M. Hieu, Minist re du G R P . 
L a populat ion sud-vietnamienne, les 
f o r c e s A r m é e s P o p u l a i r e s de 
L i b é r a t i o n ( F A P L ) , e t le G R P 
ripostent à ces violat ions par lesquelles 
la clique fantoche de T h i e u prépare 
u n e reprise des combats, pour le 
compte des impérialistes U S . A ins i , L Y 
V A N S A U déclarait le 4 -10-73 : 
«Nous avons fa i t preuve d'une grande 
retenue pour éviter le conf l i t . Des 
appels ont été lancés aux troupes de 
Saigon, suivis d'avert issements sévères. 
T o u t e o p é r a t i o n d ' e m p i é t e m e n t 
trouvera sa réponse dans des attaques 
d'égale envergure. Tou te opérat ion de 
commando sera punie et les bases de 
départ seront attaquées ; le G R P se 
rése rve le d r o i t de l ance r des 
o p é r a t i o n s d ' e n v e r g u r e égale en 
d'autres endroits. L e G R P a ainsi 
d o n n é l ' o r d r e • n 'ayant pas été 
entendu - à ses troupes de riposter 
é n e r g i q u e m e n t » . Y A N K E E S 
D E H O R S ! 

Les combats provoqués par le fantoche 
Th ieu ne sont pas une lutte entre deux 
c a m p s d a n s la p o p u l a t i o n sud 
vietnamienne , comme veut le faire 
c r o i r e la presse du gouvernement 
français; c'est la poursui te de la guerre 
d'agression que les U S A ont entrepris 
d e p u i s 1 9 6 1 , a p p l i q u a n t 

manifestat'um populaire pour la libèratio 
s u c c e s s i v e m e n t les tactiques dites 
«guerre spéciale», puis «guerre locale», 
puis «vietnamisat ion» que le peuple 
v ietnamien a mis en échec Les buts de 
c e t t e agression sont d ' imposer au 
peuple vietnamien la t ransformat ion 
du S u d du pays en base d'agression U S 
et de s o u m e t t r e la p o p u l a t i o n 
sud-vietnamienne au néocolonial isme 
U S . 

L e s impérial istes yankees f inancent 
largement les forces de pol ice de T h i e u 
ainsi que les forces armées. «The 
T i m e s » j o u r n a l bourgeois anglais 
é c r i v a i t le 1 7 -9 - 7 3 :«Du fait que 
l ' A c c o r d de P a r i s p e r m e t le 
remplacement du matériel mi l i ta ire usé 
ou défectueux, selon la règle d'une 
un i té contre une uni té et que la pol ice 
saigonnaise, semblc-t- i l , consomme à 
un ry thme max imum les matériels qui 
lui sont fournis au titre d'aide, le 
Pentagone est en train de lui fourni r 
d e s J e e p s , d e s a p p a r e i l s de 
t r a n s m i s s i o n , r a d i o e t d ' a u t r e s 
appareils d 'une valeur égale à 8,8 
mi l l ions de dollars dans le budget 
actuel ». 

Ains i le général Y a n k e e M U R R A Y 
dirige réellement l'armée fantoche à 
l'aide de 20 .000 conseillers . L e 2 9 
s e p t e m b r e , l e s généraux yankees 
M U R R A Y et K I N G S T O N , ancien chef 
de l a r £ ç i o n mil i taire des Hauts 
Plateaux, i he f de la délégation U S à la 
C o m m i s s i o n M i l i t a i r e M i x t e 
Quadripart i te ont convoqué T h i e u afin 
de lui f i xe r un plan d'offensive sur les 
Hauts Plateaux ; ce plan a été appl iqué 
à partir du 3 -10. 

• E n même temps les Yankees ont 
vioté les accords à l'égard de la R . D . V . 
M. Hieu a déclaré le 4 -10 : 
« Q u a n t à l ' a d m i n i s t r a t i o n d e s 
Eta ts -Un is , d 'un côté, elle s'évertue à 
introduire i l légalement des armements 
et du matériel de guerre au S u d 
V i e t n a m , et encourage l 'administrat ion 
de Saigon au sabotage de l 'Accord , et 
de l ' a u t r e , e l l e a pe rpé t ré des 
p rovoca t i ons impudentes contre la 
R é p u b l i q u e Démocrat ique du V ie t 
N a m , en envoyant le 30 septembre 
dernier un porte-avion des destroyers 

n des prisonniers politiques 

et des avions au large de la province de 
Nghe A n » . 
P R O G R E S D E L A P O L I T I Q U E D E 
P A I X E T D E C O N C O R D E 
N A T I O N A L E . 
Les Yankees annoncent ouvertement 
une reprise de la guerre au sud car ils 
veulent à tout pr ix maintenir Th ieu au 
pouvoir . 
L a poli t ique de concorde nationale 
a p p l i q u é e par le G R P depuis la 
signature des accords de Paris a isolé la 
cl ique T h i e u . L'apparei l mi l i ta ire et 
bureaucrat ique mis en place grâce aux 
d o l l a r s U S pour mener la guerre 
d'agression U S , se lézarde. Même des 
off ic iers s'opposent aux violat ions des 
accords par la clique T h i e u . La droite 
elle-même se sépare de la c l ique T h i e u . 
qui n'appraft plus que comme l'agent 
patenté de l ' impérial isme U S . L a 3e 
composante s' impose de plus en plus 
malgré la violente repression de T h i e u . 
Mme Ngo Ba T h a n récemment libérée 
des geôles fascistes de Th ieu a tenu 
une réunion en plein Saigon cette 
s e m a i n e m a l g r é l ' in terd ic t ion de 
réunion par Th ieu . 

L a volonté de paix et dé concorde 
n a t i o n a l e d e l a p o p u l a t i o n 
sud-vietnamienne, ruine chaque jour 
l es p r o j e t s de l ' impérial isme U S 
d ' imposer son néocolonial isme par 
l ' i n t e r m é d i a i r e de s e s c h i e n s 
couchants. C e s t pourquoi il se lance 
dans une nouvelle série d'agressions 
c o n t r e la zone libérée. C'est une 
tentative pour faire le blocus de la 
zone libérée et la détru i re. 
Les tentat ives cr iminel les des yankees 
nazis e t de leurs valets, les massacres, 
les destructions de récoltes reçoivent 
des ripostes très fermes des Forces 
Armées Populaires de L ibérat ion et de 
la population sud-vietnamienne. L a 
populat ion des zones contrôlées par 
T h i e u , v ict ime de cette pol i t ique 
d'agression, s'oppose de plus en plus à 
l'agression. 

L U T T E D E L A P O P U L A T I O N 
C O N T R E L E S A T T A Q U E S 
B A R B A R E S 
Les dévaluations de la piastre, les 
destruct ions systématiques de récolte. 

l e s d é p o r t a t i o n s p l o n g e n t la 
population des régions sous contrôla 
de Th ieu dans une misère ef f royable 
A Saigon ,1e pr ix du riz a augmenté de 
4 8 % en 7 mois. Dans le centre du Viet 
Nam, la famine a fait son apparit ion 
pour la première fois depuis 3 0 ans. 
Thieu lance de grandes opérat ions de 
confiscation du riz dans les campagnes. 
Le 23 août , les autor i tés de SaPgon ont 
réquisit ionné à bas pr ix le r iz des 
paysans de Ba T o n et B in P h u , en 
quadril lant les villages. 
A My T h o , la populat ion a caché les 
céréales et fait des manifestat ions 
exigeant l 'application des accords de 
Paris. 

L a lu t te de la populat ion contre les 
p i l l a g e s et la rapine des soldats 
fantoches est inséparable de la lutte 
pour la paix, et la concorde nat ionale. 
S O U T I E N T O T A L A U G R P E T A L A 
P O P U L A T I O N S U D 
V I E T N A M I E N N E 

Le fantoche Thieu en sabotant les 
Accords de Par is , pour le compte de 
l ' i m p é r i a l i s m e U S , s'oppose à la 
c o n c o r d e nat iona le souhaitée par 
l'écrasante major i té de la populat ion 
sud vietnamienne. 

L ' i m p é r i a l i s m e U S se p r é p a r e 
act ivement à recourir à toutes les 
formes d'agression pour imposer son 
fantoche Thieu et rester au V ie tnam. 
Le G R P et l'ensemble de la populat ion 
sud vietnamienne sont prêts à lutter 
contre le blocus mi l i ta ire, pol i t ique et 
économique de la zone libérée que les 
U S A veulent imposer par les armes, ils 
sont prêts à lutter jusqu'au bout pour 
imposer un gouvernement de concorde 
n a t i o n a l e au Viet -Nam contre la 
volonté des U S A . 

R e n f o r ç o n s l e s c o m i t é s 
Indoch ine .Pa les t ine , mul t ip l ions les 
i n i t i a t i v e s de soutien v ietnamien, 
d é m a s q u o n s l e s m e n s o n g e s 
pro-yankees de la télé e t de la presse. 
L a v i c t o i r e appart ient au peuple 
V ie tnamien, f idèle à l 'enseignement du 
président Hô Chi Minh. « R I E N N ' E S T 
P L U S P R E C I E U X Q U E 
L ' I N D E P E N D A N C E E T L,A 
L I B E R T E » . le 7-10-73» 

a bas 
les bourreaux du 
peuple chilien 
Les massacreurs Chiliens, agents de 
l'impérialisme US ont abattu des 
milliers d'ouvriers, de paysans, 
d'habitants des «poblaciones» 
{bidonvilles), de révolutionnaires 
latino-américains. • , 
La presse versaillaise ne peut plus 
cacher les massacres des masses 
perpétrées par la junte, sous couvert 
d'extirper le «cancer marxiste» : 
Elle ne peut cacher que : 

- chaque jour des centaines d'ouvriers 
de paysans sont fusillés a la suite de 
«jugements» des tribunaux militaires. 
- chaque matin, les ouvriers découvrent 
au coin des rues, sur le trottoir les 
corps de leurs camarades assassinés au 
cours de la nuit. • 
- des camions entiers de prisonniers 
sont abattus après les rafles dans les 
quartiers ouvriers et dans les «poblacio-
nes». • 
- des milliers de cadabres d'habitents 
des pobktciones ont été dénombrés 
à la morgue de Santiago. 
- les salaires ouvriers sont bloqués, 
- des milliers d'ouvriers sont licenciés. 
Ils sont arrêtés en masse, parqués au 
stade national de Santiago, d'où ils 
sont déportés dans des camps de 
concentration, quand ils ne sont pas 
assasmes. 

Les fascistes chiliens ont appelé leur 
putsch «opération Djakarta». Us 
avouent ainsi qu'ils ont les mêmes 
maîtres que les bourreaux du peuple 
indonésien, les yankees-nazis. Ils 
avouent ainsi qu'ils avaient préparé ce 
massacre afin de mater le peuple 
chilien. 

Ouvriers de Erance ! Français et 
immigrés ! Le prolétariat chilien a 
défendu héroïquement l'honneur des 
prolétaires du monde entier ! Les 
ouvriers chiliens ont combattu pat les 
armes la junte fasciste. Les ouvriers 
chiliens chantaient l'Internationale, la 
tête haute, face aux pelotons 
d'exécution. Ne taisons pas les 
versaillais cracher sur les cadavres de 
nos frères .' Multiplions les actions de 
soutien au peuple chilien. Ouvrières et 
paysans chiliens feront payer leurs 
crimes à la junte et aux yankees-nazis 
en engageant la guerre populaire 
prolongée. 

A P A R A I T R E 
U n recuei l de tex tes fondamentaux 
publiés par C A U S A M.L. , organe 
théorique des communistes mar­
xistes-léninistes chi l iens du P . C - R . 
passez vos commandes pr ix 2 F . 

VIVE L E 24 ANNIVSR 
SAÏRE DE LA 
CHINE ROUGE 

Il y a 24 ans sur la place T ien A n Mcn 
de Pékin, Mao Tsé Toung proclamait la 
fondat ion de la Républ ique Populaire 
de Ch ine . Cette grande victoire étai t 
c e l l e d u peuple ch ino is , sous la 
direct ion de son Parti Communis te , 
contre l ' impérial isme U S et ses valets 
chinois, la cl ique de Tchang K a i ' C h e k . 
C'étai t la v icto i re de la guerre du 
peuple, une longue guerre prolongée 
de p lus de 2 0 ans unissant tout un 
peuple en armes contre l ' impérial isme. 
Cette victoire étai t déjà un immense 
exemple pour les peuples du monde 
oppr imés par l ' impérial isme, exemple 
q u ' o n t s u i v i d e p u i s les peuples 
d ' Indochine et d'autres pays. Exemple 
qui prend une importance part icul ière 
au jourd 'hu i au moment où le putsch 
sanglant organisé par l ' impérial isme U S 
au Chi l i prouve tragiquement une fois 
de plus que toute autre solut ion que la 

g u e r r e d u p e u p l e c o n d u i t 
immanquablement à l'échec. 
Depuis ce 1er octobre 1949 , le peuple 
ch ino is et son Parti Communiste ont 
rempor té bien d'autres victoires qui 
sont autant d'enseignements pour les 
p e u p l e s du monde. V ic to i re dans 
l ' éd i f i ca t ion du social isme, victoire 
dans le* renforcement de la dictature 
d u p r o l é t a r i a t , con t re toute les 
manœuvres de l ' impérial isme et du 
social impérial isme pour abattre la 
Chine Rouge. 

P e n d a n t des années, l ' impér ia l isme 
puis le social impérial iste ont tenté 
d'encercler mi l i tairement , et d'isoler 
d ip lomat iquement la Chine Rouge. 
Au jou rd ' hu i , la Chine a brisé cet 
i s o l e m e n t d i p l o m a t i q u e e t e s t 
reconnue par un nombre de plus en 
plus grand de pays. Contre toutes les 
tentat ives d'attaques mil i taires venant 

Le vendredi 5 octobre à l'appel de* 
AAFC, s'est tenu à la Mutualité nn 
meeting de solidarité avec te peuple 
chinois à l'occasion du 24c 
anniversaire. 
Les amis de la Chine qui 
remplissaient la grande salle de la 
Mutualité étaient enthousiastes, lie 
nombreuses délégations de pays ou 
de peuples assistaient au meeting. 
VIVE LA REPUBLIQUE 

POPULAIR E DE CHINE ' 

des bases 'US dans le sud-est asiat ique, 
ou des mil l ions de soldats soviétiques 
aux front ières chinoises, le peuple 
chinois est mobi l isé, prêt à r iposter. 
L ' i m p é r i a l i s m e e l l e s o c i a l 
Impérialisme ont lancé des attaques 
encore plus sournoises, de l ' intérieur 
s'appuyant sur les cl iques des renégats 
L iou Shao Sh i puis L i n P i a o . Le Part i 
Communiste a su mobil iser le peuple 
c h i n o i s c o n t r e c e s e n n e m i s de 
l ' intér ieur. Le récent 10e Congrès du 
Part i vient de sanctionner les victoires 
remportées sur ce f ron t pendant la 
g r a n d e R é v o l u t i o n C u l t u f e l l e 
Prolétarienne. 

L'ennemi n'a pas désarmé. Mais le 
peuple Chinois est prêt à remporter de 
nouvelles victoires. E t nous serons à 
ses côtés pour !e soutenir face à toutes 
les attaques lancées contre lu i . 


